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Las Hermandades de labradores y ganaderos 
solicitan del Gobierno libertad de venta 
y circulación para el trigo y la harina 
Importantes acuerdos de la Asamblea sobre regulación de 
mercados, regadlof e industrialización de productos agrícolas 

Madr id . — A las d i e z y m e ­
d ia de la m a ñ a n a , se reun ió en 
él teatro Madr id e l p leno de la 
V Asamblea n a c i o n a l de H e r m a n ­
dades, ba jo la p r e s i d e n c i a del de­
legado n a c i o n a l de S i n d i c a t o s . 

Ab ie r ta la sesión se procedió a 
la lectura d e . l as siete c o n c l u s i o ­
nes fo rmuladas por la ponencias 
segunda, sobre "Regulac ión de 
precios y mercados agr íco las" , re ­
dactada por e l v i c e s e c r e t a r i o de 
Ordenación Económica . 

Todas e l las fueron a p r o b a d a s . 
E n síntesis, se p ide en las m i s ­

mas lo s igu iente : 

P r o p u g n a r u n a po l í t ica c s t a -
t i l i z a d o r a y r e g u l a d o r a , que g a ­
rantice p rec ios m í n i m o s r e m u -
neradores p a r a e l productor y 
máximos p a r a e l c o n s u m i d o r , e n ­
tre c u y e s l í m i t e s juegue el nor ­
mal c o m e r c i o de productos a g r o ­
pecuar ios y foresta les . A s i m i s m o 
se p ide que p a r a la f i j ac ión de 
precios m í n i m o s agr íco las , se to­
men en consideración los que r i -
5!en en e l m e r c a d o l ibre p a r a los 
artículos n e c e s a r i o s en la p roduc ­
ción; que c o r r e s p o n d a a l E s t a d o 
la decisión en m a t e r i a de p o l í t i ­
ca económica y que se p r o p u g n e , 
por tanto, la const i tución de una, 
comisión i n t e r m i n i s t e r i a l r e g u ­
ladora del m e r c a d o a g r i c o l a ; que 
de acuerdo con lo estab lec ido en 
el ú l t imo Conse jo po l í t ico s i n d i -
c s l , se m a n i f i e s t a : l a inconve ­
niencia de que las o f ic inas e s ­
tatales a s u m a n la función e j e c u ­
t i v a r e a l i z a d o r a de las d e c i s i o n e s 
rdoptadas y que esta r e a l i z a c i ó n 
la lleven a efecto los prop ios in ­
teresados encuadrados s i n d i c a l -
mente, estableciéndose que c a d a 
sector económico-, dentro de sus 
respectivos s indicatos y med ian te 
1?. adecuada es t ruc tura del s e r v i ­
cio técnico representat ivo , r e a l i ­
ce funciones r e g u l a d o r a s de los 
productos cüya economía encua ­
dra y r e p r e s e n t a ; que e l Gobier ­
n o , prev ia aprobación en D i d a ca^ 
so de l p lan de regulac ión pro ­
puesto por e l S i n d i c a t o c o r r e s ­
pondiente, fac i l i te la función de 
los medios f inanc ie ros o c r e d i t i -
c.:os necesar ios para e l d e s a r r o ­
llo de la regu lac ión propuesta y 
aprobada y p r o p u g n a r la c o n s t i ­
tución en e l seno d e l Conse jo E c o ­
nómico S i n d i c a l del Inst i tuto de 
Prec ios y Mercados que, a u x i l i a ­
do por los elementos técnicos,, 
aborde e l estudio de la r e a l i ­
dad económica con re lac ión a^ca-
a regu lac ión . 

Segu idamente , se sometió al 
Pleno la total idad de las c o n c l u ­
siones presentadas en la te rcera 
ponencia sobre "Nuevos regadíos, 
industr ia l ización y conservación 
de sus productos" , redactada por 
£ l i ngen ie ro agrónomo don Anto-
«"-¡0 González Miravat les . Del m i s ­
mo modo la total idad de las con­
clusiones fueron aprobadas . 

Se p ide en las m i s m a s , f u n d a -
R'^ntalmentc: la neces idad do po-
ftér en r iego anua lmente , una s u ­
perf ic ie que es t ima a p r o x i m a d a ­
mente en c u a r e n t a m i l hectáreas;' 
^ e p a r a consegu i r esta f ina l idad 
se cons idera más e f i c a z u n a a c -
C'ón c o m b i n a d a del Es tado con 
'os pa r t i cu la res afectados por las 
^ r a s ; l a u r g e n c i a de p r o m u l g a r 
una nueva Ley de A g u a s , en cuya 
J'cdacción debe escucharse a l a 
Organización S i n d i c a l A g r a r i a ; 
Jíue l a s Confederac iones H l d r o g r á -
l 'cas y D iv is iones Hidrául icas re -
a 'Peren su carácter i n i c i a l de or ­
ganismos públ icos r e p r e s e n t a t i -
j-os, dando ent rada en su A s a m -
D,ea a una representación s i n d i -
c a l ; t rami tac ión más ráp ida d a 
¡as concesiones de a g u a s ; d i v e r -
Eas fac i l idades de tipo económico 
I'ara todos aquellos p a r t i c u l a r e s 
<¡ue deseen a m p l i a r su r e g a d í o ; 
°y.as fac i l idades por parte del E s -
l a a o , referentes a adquisic ión d e 
j o l i n a p a r a los g r u p o s m e c á n i -
t n ^ Novac ión de a g u a ; a u m e n -
j o de presupuesto del Estado de-
^icado a la construcción de obras 

r i c ? o de i n i c i a t i v a p r i v a d a . 

Se aplaza ia ejecuiii de les IMero. en íanlo ien al Suprema reyisi de so causa 

te agr ícola , ordenac ión t r i g u e r a , 
áreas de cu l t i vo , p e r s o n a l t é c n i ­
c o , s e m i l l a s , abonos, m a q u i n a r i a 
agr íco la , c a r b u r a n t e s , g a n a d o de 
labor y m a t e r i a l e s c o m p l e m e n t a ­
r ios , l iber tad de venta y c l r c u l a -

ión de) c e r e a l y h a r i n a , l i m i t á n ­
dose e l S e r v i c i o Nac iona l de l T r i ­
go a desempeñar la func ión de 
r e g u l a r e l m e r c a d o , p a r a la que 
fué c r e a d o ; regu lac ión de prec ios 
y semi l las de otros c e r e a l e s , nue­
vos regadíos y a p r o v e c h a m i e n t o s 
indus t r i a l es . A s i m i s m o se t ra tó 
de la po l í t i ca de exceden tes . 

M a d r i d . - - ,E1 delegado nac io ­
n a l de S i n d i c a t o s , .-.tñor S o -
l i s , p ronunc iando su d i s c u r ­
so en e l acto i n a u g u r a l d e l a 
V Asamblea Nac iona l de L a ­
b r a d o r e s , c e l e b r a d a en eí 
Tea t ro Madr id y a l que as is ­
t ieron 3.000 representantes 
d e las 8.500 Hermandades d e 
L a b r a d o r e s y Ganaderos y de 
l a s c i n c u e n t a Cámaras S i n ­
d i c a l e s A g r a r i a s de toda E s -

p á ñ a . — (Foto C i f r a ) 

Entrevista del señor Lequerica con 
el ministro de Asuntos Exteriores 

Los marqueses de Villaverde llegan a París 
M a d r i d . — E n el avión de l a P . Á . L . , de l p r ó x i m o d í a 21 , saldrá 

cen d i recc ión a Man i l a e l m i n i s t r o de Asuntos Ex te r io res en v i s i t a ofi­
c i a l a la Repúbl ica d e F i l i p i n a s . A c o m p a ñ a r á n a l señor M a r t í n Arta jo 
en su v i a j e e l d irédfor g e n e r a l de Re lac iones Cu l tu ra les , don L u i s C a r 
c ía de L l e r a , y el cap i tán de nav io , don I n d a l e c i o Nuñez , r e c i c n t e m e n 
te nombrado a g r e g a d o m i l i t a r , en representación de los t res E jérc i tos , 
en las mis iones d ip lomát icas españolas en l a z o n a de l P a c i f i c o . 

L a l legada del m in is t ro a l aeropuer to i n t e r n a c i o n a l de Man i l a está 
p r e v i s t a p a r a el med iod ía de l l u n e s . 
A U D I E N C I A S D E L SEÑOR M A R T I N A R T A J O 

M a d r i d . — E n s u despacho d e l P a l a c i o de S a n t a C r u z , e l m i n i s t r ó 
de Asuntos E x t e r i o r e s ha rec ib ido en a u d i e n c i a d i p l o m á t i c a a los em­
b a j a d o r e s de la Repúbl ica D o m i n i c a n a , F r a n c i a y A l e m a n i a . 

A s i m i s m o despacharon con el señor Mar t in A r t a j o los e m b a j a d o r e s 
d e España-en W a s h i n g t o n , París y B o n n , señores don José-Félix de L e 
q u e r i c a . conde de C a s a R o j a s y don Antonio M a r í a A g u i r r e . 
P R O G R A M A D E L A V I S I T A D E L SEÑOR M A R T I N A R T A J O 

A F I L I P I N A S 
M a n i l a . - E l min is t ró español d e Asuntos E x t e r i o r e s , don Alberto 

M a r t í n A r t a j o se ent rev is tará e l d í a 24 con el m in is t ro f i l i p ino de R e 
lac iones Ex te r io res y con e l p res idente d e l a Repúb l ica . 

E n e l p r o g r a m a g e n e r a l , cuyo a v a n c e se h a hecho p ú b l i c o , se in 
c l u y e la c e r e m o n i a que s e ce lebra rá e l d i a 26 en el P a l a c i o de M a l a c a 
ñ á n , en e l curso de ia c u a l e l señor Mar t in A r t a j o h a r á e n t r e g a a l pre ­
s idente de l a Repúbl ica F i l i p i n a de l Col lar de Isabe l l a Cató l ica , que 
l e fué otorgado por el Genera l ís imo F r a n c o , con ocasión de la v i s i t a a 
España. 

E l d i a 10 de M a r z o , el señor Mar t in Ar ta j o r e c i b i r á l a inves t idura 
de doctor "honor is c a u s a " de l a U n i v e r s i d a d de Santo T o m á s . 

L a v i s i t a a R a g u i o está f i j a d a p a r a e l d í a 2 de M a r z o y con el la se 
d a r á c o r t e r m i n a d a la e s t a n c i a del m i n i s t r o espatñol en F i l i p i n a s . — E f e . 
DON T O M A S S U N E R , A S C E N D I D O A E M B A J A D O R 

M a d r i d . - E l "Bo le t ín O f i c i a r ' de hoy p u b l i c a un decreto por e l que 
se a s c i e n d e a la ca tegor ía de e m b a j a d o r a don Tomás Suñer F e r r e r . 
L O S M A R Q U E S E S D E V I L L A V E R D E , EN P A R I S 

P a r í s . — A las 2*10 de la ta rde , hora española , han l legado a esta 
c a p i t a l f rancesa los marqueses de V i l l averde . E l marqués de V i l laverde 
as is t i rá a l a conferenc ia p r e p a r a t o r i a de la de l a Unión I n t e r n a c i o n a l 
c o n t r a l a tubercu los is que se ce lebra rá en M a d r i d dentro de unos t res 
m e s e s . — E f e . 

Exposición de carteles de la 

Feria Internacional del Campo 

M a d r i d . — E n e l Círculo d e B e l l a s Ar tes se ha i n a u g u r a d o l a 
exposición de más de cuat roc ientos bocetos que han c o n c u r r i ­
do a l concurso de car te les y e m b l e m a s p a r a l a F e r i a I n t é r n a ­

la c i o n a l d e l C a m p o . He a q u í los dos bocetos que han obtenido 
los p r i m e r o s p r e m i o s . — ( F o t o G i l del E s p i n a r ) 

ti 
Será 

ns, día 25 
presenfada la Ley Je Enseñanza M d i a 

no reconocerán ios ocuer 
llevaron a la esclavitud a otros 

que 
pueblos 

W a s h i i n í r í c n : — L o s t l i ng<?n tes r e p u - b o m b a a t ó m i c a ; q u e t a n p r o n t o p u e ­
d a n sor s u s t i t u i d a s p o r su rco reav ios , 
s e r á n r e t i r a d a s u n i d a d e s n o r t e a m e r i ­
canas de l a l i n e a d e l f r e n t e ; que n o 
t i e n e o f i c i a l m e n t e e n e s t u d i o e l b l o ­
q u e o de l a C h i n a c o m u n i s t a y q u e sus 
o b s e r v a c i o n e s a n t e r i o r e s s o b r e acuer^ 

Mañana, conferencia 
de don Pedro Gómez 
Aparicio, en el Círculo 

de la Unión 

Disertará so&re "la intemacioiia-
lizacion de les Santos l e p e s " 

M a ñ a n a , j u e v e s , a las ocho y m e d i a 
de la t a r d o , ' nues t ro d i s t i n g u i d o a m i ­
go e l i l u s t r e p e r i o d i s t a e s p a ñ o l d o n 
P e d r a G ó m e z A p a r i c i o , d i r e c t o r de 
l a A g e n c i a ' • E f e " y d o l a " H o j a o f i c i a l 
d e l L u n e s " , d e M a d r i d , p r o n u n c i a r á 
u n a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a e n e l 
C i r c u l o de la U n i ó n , c o m o p a r t e d e l 
c i c l o que d i c h a e n t i d a d v i e r t e desar ro» 
l i a n d o d u r a n t e e l a c t u a l i n v i e r n o . 

E l p r e s t i g i o s o c o m e n t a r i s t a do p o -
l i t r c a i n t e r n a c i o n a l d e s a r r o l l a r á e l 
a p a s i o n a n t e t e m a : " L a i n t c r n a c i o n a l i -
z a c i ó n de los San tos L u g a r e s " , m o t i ­
vo de e s p e c i a l i s i m a s u g e s t i ó n p a r a 
t o d o s los c r i s t i a n o s y que el o r a d o r 
h a de a b o r d a r e n los m á s v a r i a d o s 
a s p e c í o s , de m e d o m a g i s t r a l , d a d o s 
sus c o n o c i m i e n t o s de la m a t e r i a y sus 
r e l e v a n t e s do tes y p r e p a r a c i ó n . 

T a n i m p o r t a n t e a c t o c u l t u r a l está 
o r g a n i z a d o p o r e l C i r c u l o C u l t u r a l 
G u i p u z c o a n o y e l M i n i s t e r i o de I n f o r ­
m a c i ó n . 

de 
y S"6 se at ienda en p r i m e r l u g a r 
Jí in tensi f icar aquellos productos 

ccnsumo d i rec to de produc-
c'on d e f i c i t a r i a . 
Pl?n continuac¡ón se sometió a l 
"Tri séPt ima ponenc ia sobre 
t r igo' ' redactada oor el S i n d i c a -
. nacional de Cerea les y fueron 
Roñadas r n su total idad coñclu-

Ies c\^f vn-san sobre: Fomc.n-

b l i c a n o s a e l C o n g r e s o t r a t a n de c o n -
se-guir e l a p o y o de l os p a r l a m e n t a ­
r i o s d e m ó c r a t a s p a r a p r e s e n t a r u n a 
r e s o l u c i ó n c o n j u n t a q u e a s e g u r e e l 
d e r e c h o de t o d o s l os p u e b l o s , c u a l ­
q u i e r a q u e sean los a c u e r d o s sec re ­
tos en ' - re l as g r a n d e s p o t e n c i a s . 

E l j e f e d e los s e n a d o r e s r e p u b l i ­
c a n o s . T a f t . h á m a n i f e s t a d o q u e c o n ­
s u l t a r á c o n sus c o l e g a s d e m ó c r a t a s 
s o b r e la r e d a c c i ó n de la r e s o l u c i ó n . 
POSTER DULLES F E L I C I T A A L1TUA-

NIA Y ESTONIA 
W a s h i n g t o n . ^ — E l s e c r e t a r i o d e Es ­

t a d o F o s t e r D u l l e s , h a m a n i f e s t a d o e n 
m e n s a j e s de f e l i c L a c i ó n a las dos 
n a c i o n e s v i c t i m a s d e l " d e s p i a d a d o 
i m p e r i a l i s m o s o v i é t i c o " L i t u a n i a y 
E s t o n i a c o n o c a s i ó n de c e l e b r a r s e 
las fiestas n a c i o n a l e s de a m b o s p a í ­
ses, q u e " l a d e v o c i ó n a l a l i b e r t a d 
y a l os v a l o r e s e j e m p l a r e s í l e l os 
p u e b l o s r e s p e c t i v o s , les saca rá d e l 
p r e s e n t e p e r i o d o d e o p r e s i ó n a l g ú n 
d i a " . 

A g r e g a Du l l es e n d i c h o s m e n s a j e s , 
q u e n ó es l a r i q u e z a la q u e hace 
g r a n d e s a l a s n a c i o n e s , s i n o el s e n ­
t i m i e n t o d e los p u e b l o s p o r l a l i ­
b e r t a d . — E f e . 

PROPUESTA DE ENVIO DE UNA MI­
SION A STAL1N 
N u e v a Y o i l k . — E s u r g d n t o e l e n ­

v í o d e u n a m i s i ó n a S t a l i n , p a r a 
p r o t e s t a r c o n t r a l a c a m p a ñ a a n t i s e ­
m i t a , s e g ú n d i c e h o y u n e d i t o r i a l 
d e l " N e w Y o r k H e r a l d " . Se a ñ a d e 
q u e d e b e se r p e r m i t i d o a los j u d i e s 
q u e v i v e n e n R u s i a y e n los pa íses 
s a t é l i t e s , q u e í raspasc ln e l t e l ó n d e 
a c e r o . 

NOMBRAMIENTO 
W a s h i n g t o n . — E f p r e s i d e n t e E i s e n -

h o w e r h a n o m b r a d o a . l a c k s o n . a u x i ­
l i a r e s p e c i a l de l a p r e s i d e n c i a p a r a 
l a " g t é r r a f r í a ' " . 

En la Casa B l a n c a se i n f o r m a q u e 
. lackson se rá e l e n l a c e d d p r e s i d e n ­
te c o n los d i v e r s o s d c p a r l a m c n l o s 
r e s p o n s a b l e s de e s t e a s p e c t o d e l a l u ­
c h a c o n t r a e l c o m u n i s m o . — E f e . 
PROTESTA JUDIA 

Nueva Y o r k . — L a o r g a n i z a c i ó n n a ­
c i o n a l j u d i a ha o r g a n i z a d o a s a m b l e a 
p a r a p r o t e s t a r co in t ra l a c a m p a ñ a 
a n t i * ; m i t a e m p r e n d i d a p o r l a U n i ó n 
S o v i é t i c a . EH p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
j a s i o n i s t a , L i p s y , ha m a n i f e s t a d o 
q u e es la p r i m e r a r e u n i ó n d e e s t a 
c lase q u e se c e l e b r a desde q u e H i t l e r 
d e s e n c a d e n ó su c a m p a ñ a c o n t r a l os 
j u d í o s . 

P e r s o n a l i d a d e s c a t ó l i c a s y p r o t e s ­
t a n t e s s e . h a i n u n i d o a las i s r a e l i t a s 
p a r a d e n u n c i a r l a p e r s e c u c i ó n s o v i é ­
t i c a . 

Fué a p r o b a d a u n a r e s o l u c i ó n en la 
q u e se p i d e q u e e l G o b i e r n o s o v i é t i ­
c o a b r a l as p u e r t a s p a r a q u e sus 
v i c t i m a s j u d i a s p u e d a n h a l l a r la l i ­
b e r t a d y la j u s t i c i a , " s i les g o b e r ­
n a n t e s d e la R u s i a s o v i é t i c a , p e r s i s ­
t e n e n e x p o n e r a tos c i u d a d a n o s j u ­
d íos a la h u m i l l a c i ó n , l a d e g r a d a ­
c i ó n y le v i n d i c a c i ó n " . 

E n t r e las a d h e s i o n e s figuraban la 
d e l g o b e r n a d o r d e l E s t a d o d e N u e ­
v a Y o r k , . T h o m a s D e w e y , la d e l d o c ­
t o r ( l o i d s i e i n , p r e s i d e í n t e d e l C o n ­
g r e s o j u d i o a m e r i c a n o y c t r a s p e r s o -
n a ü d a d c - s . — E f e . 
LA P R I M E R A C O N F E R E N C I A DE PREN­

SA D E E1SENHOWER 
W a s h i n g t o n . — E n su p r i m e r a r o n -

f e r e n c i a de P r e n s a c o m o p r e s i d e n t e de 
l os F s l a d o s U n i d o s . E i s e n h o w e r l ia d i ­
c h o , e n t r e o t ras c o s a s , q u e e s nbso_ 
l u i a m c n l f - c i f - n o q u e R u s i a poseo 

dos i n t e r n a c i o n a l e s vio s i g n i f i c a n q u e 
l os Es tados U n i d o s q u i e r a n r e p u d i a r los 
q u e c o n c e r t a d o s d u r a n t e d u r a n t e la 
g ü e r a , s e a n c o n o c i d o s y f u e r o n necesa -
TÍOS. 

L a c o n f e r e n c i a a t r a j o a la c a p i t a l 
a g r a n n ú m e r o üt$ p e r i o d i s t a s , a q u i e ­
nes se d i r i g i ó p a s u d a m e n t e E i s e n h o ­
w e r y q u e d e s p u é s l e f o r m u l a r o n p r e ­
g u n t a s . 

- A l o de q u e sus obse rvac i ones a n ­
t e r i o r e s sob re los a c u e r d o s i n t e r n a ­
c i o n a l e s n o s i g n i f i c a n , e n f o r m a a l g u ­
n a , d i j o , q u e N o r t e a m é r i c a desee r e ­
p u d i a r a c u e r d o s a que se l l e g ó d u r a n ­
te l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , que 
e r a n n e c e s a r i o s e n a q u é l - m o m e n t o y 
q u e se d i e r o n a c o n o c e r , E i s e n h o w e r 
a g r e g ó que q u e r í a i n d i c a r c l a r a m e n t e a l 
M u n d o que los Es tados U n i d o s n o r e ­
conoce rán a q u e l l o s q u e l l e v a r o n a l a 
e s c l a v i t u d a o t r o s p u e b l o s , y que va 
a ser e s t u d i a d a l a f o r m a a p r o p i a d a 
de da r a c o n o c e r a l O r b e t a l p o s t u r a 

SE A P L A Z A L A EJECUCION DE LOS 
ROSENBERG 
N u e v a Y o r k . — Se h a c o n c e d i d o u n a 

d e m o r a a l a e j e c u c i ó n de l os esp ía 
a t ó m i c o s J u l i u s y S t h e l R o s c n b e r g , e 
t av i t o e l T r i b u n a l S u p r e m o de l os Es. 
t a d o s U n i d o s a c u e r d a sob re «u p e t i 
c i ó n de r e v i s i ó n d e l c a s o . — E f e . 
E I S E N H O W E R I N V I T A A C O M E R 

A STEVENSON 

H a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e E i s e n ­
h o w e r , ha i n v i t a d o a c o m e r a su r i ­
v a l e n l a s e l e c c i o n e s p a s a d a s , A d l a i 
S t e v o n s o n , 

A l s a l i r de la c o m i d a , S t c v e n s o n se 
h a l l a b a de buen- h u m o r y d e c l a r ó a l os 
p e r i o d i s t a s : " N o c o n c e r t a m o s a c u e r ­
dos sec te tos n i m e he d e j a d o e s c l a v i ­
z a r " . A g r e g ó que su c o n v e r s a c i ó n c o n 
E i s e n h o w e r h a b í a s i d o m u y a g r a d a ­
b l e y q u e la esposa d e l p r e s i d e n t e le 
h a b í a i n v i t a d o a vo lve r a la Casa 
B l a n c a , u n a vez q u e r e g r e s e d e su 
p r o y e c t a d o v i a j e p o r e l M u n d o e n ­
t e r o . 

D u r a n t e a l c o m i d a , E i s e n h o w e r y 
S t e v e n s o n , se s e n t a r o n j u n t o s . — E f e . 

Visita del pera! Barroso ai airante de la lome fleei" 

El Rey Balduino 
de Bélgica está 

gravemente 
enfermo 

B r u s e l a s . — E l Rey B a l d u i n o se 
e n c u e n t r a g r a v e m e n t e e n f e r m o , 
según h a a n u n c i a d o hoy en la 
C á m a r a de d iputados el p r i m e r 
m in is t ro b e l g a Van Houtte — E f e . 

Motines en el ejército danés 
por la prolongación del servicio 

En Marzo se firmará un acuerdo 
entre Grecia, Turquía y Yugoeslavia 

V a l e n c i a . — E l r i o T u r i a será e.v , 
c a u z a d o y c a n a l i / . a d o a su p a s o p o r 
V a l e n c i a y después d e s v i a d o h a s t a su 
d e s e m b o c a d u r a e n e l m a r , en v i r t u d de 
u n a n t e p r o y e c t o a p r o b a d o r e c i e n t e ­
m e n t e por , e l m i n i s t e r i o de O b r a s P ú ­
b l i c a s . Es te a n t e p r o y e c t o s e r á s o m e t i ­
d o a h o r a a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a y d e s ­
pués c o n v e r t i d o en e l p r o y e c t o d e f i ­
n i t i v o , e n e l q u e stt r e c o g e r á n l a s m o ­
d i f i c a c i o n e s q u e p u e d a n d e r i v a r s e d e l 
t r á m i t e d e i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a . 
PROXIMO PLENO DE CORTES 

M a d r i d . — E l p r e s i d e n t e d o l as C o r ­
tes m a n i f e s t ó a l o s p e r i o d i s t a s q u e , 
d e í l n i t i v a m e n t e e l d í a 2 5 , a l a s , c u a ­
t r o de l a t a r d e , c e l e b r a r á s e s i ó n p l e -
n a r i a las Cor tes p a r a a p r o b a r , e n t r e 
o t r o s i m p o r t a n t e s p r o y e c t o s d e Ley e l 
d e r e f o r m a de la E n s e ñ a n z a M e d i a . 
PRUEBAS DEL SEGUNDO GRUPO DE 

LA TERMICA DE ESCATRON 
Z a r a g o z a . — Ha e n t r a d o e n su', f a s e 

de p rueba- , e l s e g u n d o g r u p o d a l a 
c e n t r a l t é r m i c a de E s c a t r ó n , q u e se a l i ­
m e n t a r á , a l i g u a l q u e e l g r u p o a n t e ­
r i o r , c o n l i g n i t o s de las zonas m i n e r a s 
d e las p r o v i n c i a s de Z a r a g o z a y T e ­
r u e l , j 

C o p e n h a g u e . — U n o s sesenta so l ­
dados d e l e jé rc i to danés se han 
amot inado i n i c i a n d o u n a m a r ­
c h a sobre esta c a p i t a l , p a r a pro­
testar c o n t r a la e levación de l 
t iempo en f i las a 18 meses , pero 
a! f in re t roced ie ron hastia s u s 
cuar te les , donde . quedaron dete­
n idos . 

L a po l ic ía m i l i t a r h a p r a c t i c a ­
do dosc ien tas d e t e n c i o n e s . 

T a m b i é n a l S u r de la pen ínsu­
la de Ju t land ia se in ic ió una 
m a r c h a s i m i l a r sobre la c a p i t a l 
pero t a m b i é n vo lv ie ron sobre sus 
pasos. L a duración actua l de l ser 
v ic io m i l i t a r ob l iga tor io es de un 
¿ ñ o . — E f e . 

D E T A L L E S D E 
N A C I O N E S 

L A S 1NSUBORD1-

i l i r a t T I f i n t n rfP S t a R R P n >VashínSton .—Haro ld E . S t a s s e n , 
u u i a i n c M i u u c o i a b b t J i i j a r a s u c a r s r o d e a d m ¡ n i s t r a d o r ^ 
S e g u r i d a d Mutua , a n t e e l p res idente E i s e n h o w e r y F r a n k R S a n -
d e r s o n , o f i c i a l a d m i n i s t r a t i v o de l a Casa B l a n c a , quien le toma 

j u r a m e n t o . — ( F o t o C i f r a ) 

Copenhague . — Nuevas not i -
c i a s sobre -la insubord inac ión m i ­
l i tar en e l e jé rc i to danés , d icen 
que ochocientos de los d iec is ie ­
te mi l rec lutas forzosos tomaron 
parte en ser ies de m a r c h a s de 
protesta y en h u e l g a s d e l h a m 
bre , que c o m e n z a r o n a p r i m e r a s 
horas de ayer y t e r m i n a r o n a -úl­
t imas h o r a s de l a noche . 

E l m i n i s t r o de Defensa y of i -
' cíales de l E jé rc i to i n i c i a r o n i n ­

m e d i a t a m e n t e u n a invest igac ión , 
perO d e c l i n a r o n e l hacer c o m e n ­
tar ios a c e r c a de la pos ib i l idad de 
que los i n c i d e n t e s hub ie ran sido 
o r g a n i z a d o s por los c o m u n i s t a s . 

Cuatroc ientos rec lu tas de l a b a ­
se de A a r h u s ( J u t l a n d i a ) h i c i e r o n 
ia h u e l g a del h a m b r e p a r a pro­
testar de la ley de rec lu tamiento 
forzoso y del aumento de t iem­
po en f i l as . 

L a s autor idades a f i r m a n que 
las m a r c h a s podr ían ser cons ide ­
r a d a s como rebe ld ía pero dismi--
nuyeron la g ravedad de las h u e l ­
g a s de l hambre , ya que es p r i ­
va t ivo de cada uno e l d e t e r m i n a r 
s i come o no . 

B a j o la nueva ley de se rv ic io 
ob l iga to r io , c e r c a de la mi tad de 
los r e c l u t a s del E jérc i to serán 
d e s m o v i l i z a d o s en l a p r i m a v e r a , 
p e r o la otra m i t a d tendrá que 
s e r v i r d iec iocho meses segu idos . 

P R O X I M O PACTO B A L C A N I C O 
A n g o r a . — E l pacto ba lcánico 

ent re G r e c i a , T u r q u í a y Yugoes­
l a v i a , será f i rmado p r o b a b l e m e n ­
te en M a r z o , según se a f i r m a hoy 
en los círculos pol í t icos de está 
c a p i t a l . L a s conversac iones pol í ­
t i cas f ina les s e ce lebrarán en 
A t e n a s entre los e m b a j a d o r e s 
turco y yugoes lavo , y el m i n i s t r o 
g r i e g ó de Asuntos E x t e r i o r e s . 

L a s conversac iones m i l i t a r e 
c o m e n z a r o n aquí a y e r , entre e l 
jefe d e l Es tado Mayor turco 
u n a mis ión m'ilitar y u g o e s l a v a 
p res id ida por e l g e n e r a l de br i 
g a d a L j u b o m i r V o v k o v i c . Hoy se 
u n i r á a estas c o n v e r s a c i o n e s una 
mis ión m i l i t a r g r i e g a . — E f e . 

ALSACÍA P R O T E S T A 

P a r í s , i—í L o s d iputados a l s a -
c i a n o s , excepto los c o m u n i s t a s , 
han v is i t ado a l jefe de l Gobier ­
no , Mayer , p a r a pedir apoyo a 
su d e m a n d a de a m n i s t í a p a r a los 
a l s a c i a n o s que, según el los, fue­
ron ob l igados a a l i s ta rse en las 
S . S . do la' pasada g u e r r a m u n ­
d i a l . ' 

L a s s e n t e n c i a s han provocado 
n u m e r o s a s protestas ent re los dos 
mi l lones de a l s a c i a n o s que sos­
t ienen que éstos no pueden ser 
persegu idos por lo que fueron, 
ob l igados a h a c e r después de que 
F r a n c i a sucumbió ante A l e m a n i a 
en 1940. 

E n A l s a c i a h a b í a hoy u n a h u e l ­
g a de qu ince minutos de d u r a ­
ción en señal de protesta por las 
condenas y los a lca ldes sólo t r a ­
taron los asuntos de m a y o r ur ­
g e n c i a has ta que el P a r l a m e n t o 
h a y a aprobado u n a ley de a m n i s ­
t í a . — E f e . 

C E S A N L O S AMOTINADOS 

C c p e n h a g u c . — L a tropa amo­
t inada que resist ía en l a estraté­
g i c a is la de B o r n h o l m , en e l Bál­
t ico, h a cesado en su a c t i t u d , ter­
m i n a n d o así esta noche las de­
most rac iones de protesta o r g a n i ­
z a d a s por e lementos de l E j é r c l t q 
en cont ra de l a a m p l i a c i ó n del 
s e r v i c i o mi l i t a r ob l iga to r io . 

EL GENERAL BARROSO, E N G1BSAL­
TAR 
A l g e c i r a s . -— E l g o b e r n a d o r m i l i t a r 

d e l C a m p o d e G i b r a L a r g e n e r a l d o n 
A n t o n i o B a r r o s o S á n c h e z G u e r r a , 
a c o m p a ñ a d o d e l j o f o de su E s t a d a 
M a y o r , c o m a n d a n t e C a n t e r o y de su 
a y u d a n t e , ha m a r c h a d o e s t a m a ñ a n a 
a C i b i a l t a r p a r a d e v o l v e r l a v i s i t a d e ^ 
c o r t e s í a q u e d i a s a t r á s r e c i b i ó de l a l ­
m i r a n t e j e f e de l a ' • H o m e F l e e t " s u r ­
ta en' a q u e l p u e r t o . E l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r e s p a ñ o l f u é r e c i b i d o a b o r d o 
d e l a c o r a z a d o ' W a n g u a r d " ' , b u q u e 
i n s i g n i a de l a e s c u a d r a i n g l e s a . 
CONSTRUCCION DE U N A F A B R I C A B E 

A B O N O S N I T R O G E N A D O S 
M a d r i d . — De acue rdo c o n e l p i a n 

p r e v i s t o p a r a e l a p r o v e c h a m i e n t o d e 
l o s l i g n i t o s d e l a c o m a r c a de P u e n ­
tes de C a r d a R o d r í g u e z , L a C o r u ñ a , 
va a c o m e n z a r l a c o n s t r u c c i ó n de u n a 
f á b r i c a d e a b o n o s n i t r o g e n a d o s p o i " 
l a E m p r e s a N a c i o n a l Calvo S o t e l o . 
i Es ta ' f á b r i c a p r o d u c i r á a n u a l m e n t e 
de n o v e n t a a c i e n m i l t o n e l a d a s de n i ­
t r a t o a m ó n i c o a g r i c o l a , c o n u n a r i ­
q u e z a e n n i t r ó g e n o d e 120 ,5 p o r 100 
y la m a t e r i a p r i m a que se E m p l e a r á 
sera e l l i g n i t o p a r d o d e f u e n t e s d a 
Ga rc ía R o u r i g u e z , q u e p o r g a s i f i c a ­
c i ó n y d e p u r a c i ó n d e l gas o b t e n i d o , 
s u m i n i s t r a r á e l h i d r ó g e n o necesa rüa 
p a r a l a s í n t e s i s d e l a m o n i a c o . 
S E P E L I O D E L A B A D G E N t R A L D E L 

C I S I E R 
R e a l M o n a s t e r i o d e S a n t a M a r í a d ^ 

P o b l e t . — A las I I « 1 5 de l a m a ñ a n a , 
l l e g ó a es te Rea l M o n a s t e r i o e l m i -
n i s c r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l q u e , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n de Su E x c e l e m c i a e l 
Jiefe d e l E s t a d o , p r e s i d i ó e l s e p e l í a 
d e l A b a d g e n e r a l d e l a S a g r a d a O r ­
d e n d e l C i s t e r , D o m G r e g o r i o M a t e o 
Q u a t c m b e r . 

I n m e d i a t a m e n t e de su e n t r a d a e n 
e l M o n a s t e r i o , e l m i n i s t r o , a c o m p a ñ a ­
d o d e l g o b e r n a d o r c i v i l , v i s i t ó l a t u m ­
ba d o n a e se rá e n t e r r a d o e l A b a d j e -
n e r a l . 

A m e d i o d í a y e n m e d i o de u n s i ­
l e n c i o i m p r e s i o n a n t e , que ú n i c a m e n í s 
e r a i n e t r r u m p i d o p o r e l d o b l a r d o l as 
c a m p a n a s d e l M o n a s t e r i o , l l e g ó l a f u r ­
g o n e t a e s p e c i a l q u e c o n d u c í a d e s d e 
B a r c e l o n a los res tos mor ta l cv . d e l A b a d 
g e n e r a l . F u e r o n r e c i b i d o s e n l a p u e r ­
t a d o r a d a p o r l a C o m u n i d a d c o n su 
P r i o r ; A b a d p r o c u r a d o r d e la O r d e n , 
q u i e n i n i c i ó l a m a r c h a a c o n t i n u a c i ó n 
o c L f é r e t r o , s e g u i d o p o r e l C a r d e n a l 
A r z o b i s p o de T a r r a g o n a , con capa 
m a g n a y el m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l , a c u y a i z q u i e r d a i b a e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l d e T a r r a g o n a . 

D e p o s i t a d o el f é r e t r o en e l s u e l o , e l 
P r o c u r a d o r g e n e r a l p r o n u n c i ó las p r e ­
ces de r i t u a l y e n t o n ó u n responso , 
E l a t a ú d f u é t r a s l a d a d o p o r m o n j e s 
de la C o m u n i d a d p o p u l e t a r . a , q u e f u e ­
r o n t u r n á n d o s e has ta c o l o c a r l o s o b r a 
u n severo t ú m u l o i n s t a l a d o e n e l c r u ­
ce ro de la i g l e s i a . 

I n m e d i a t a m e n t e se s i t u a r o n e n sus 
respec t i vos l u g a r e s las a u t o r i d a d as- y; 
r e p r e s e n t a c i o n e s . 

A las doce y q u i n c e , c o m e n z ó l a 
m i s a de " c o r p o r e i n s e p u l t o " , o f i c i a d a 
p o r e l P r o c u r a d o r g e n e r a l de la Or ­
d e n d e l C i s t e r , P a d r e K l c i n c r , a s i s t i ­
do po r t r es m o n j e s de l a C o m u n i d a d . 

E l C a r d e n a l - a r z o b i s p o de T a r r a g o ­
n a , p r o n u n c i ó la o r a c i ó n f ú n e b r e . 

S e g u i d a m e n t e , ¿e e n t o n ó u n s o l e m ­
ne respondo y a c o n t i n u a c i ó n s e ^ e f e c -
t u ó e l ac to d e i n h u m a c i ó n de los r e s ­
tos m o r t a l e s de A b a d g e n e r a l d e la 
O r d e n de l C i s t e r , s i g u i e n d o e l r i t u a l 
p o p u l e t a n o . 

Una vez e f e c t u a d o e l e n t e r r a m i e n t o 
y c u b i e r t o e l foso con las l o s a s , no 
q u e d a r á v e s t i g i o a l g u n o e n e l s u e l o d e 
que en a q u é l l u g a r so h a y a e f e c t u a d o 
es ta i n h u m a c i ó n , s e g ú n deseo e x p r e ­
so de l e x t i n t o . — C i f r a . 

E f M . I . S r . D . M a r i a n o 
B a r r í o c a n a / , c a n c i l l e r 

secretario del Arzobispado 
E l E x c m o . S r . A r z o b i s p o , Dr . D. L u c i a n o Pérez P l a t e r o , nombró ayer 

c a n c . l l e r - s e c r e t a r i o de l Arzob ispado a l M. f. S r . D. Mar iano B a r r i o c a n a i 
R u e d a , canón igo de l a S . 1. Catedra l y c o n s i l i a r i o de la Junta d i o c e s a -
de Acción Cató l ica , que a mediodía se h i z o cargo de l despacho . 

D I A R I O D E B U R G O S , al fe l ic i ta r al nuevo c a n c i l l e r - s e c r e t a r i o , le 
desea g r a n d e s ac ier tos en su d i f í c i l gest ión y se honra ofreciéndole s u 
más cord ia l y s i n c e r a colaboración p a r a cuanto pueda redundar en be­
ne f ic io do la Ig les ia y de la diócesis b u r g a l e s a . 
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V O todo ha 
• do ser d e s ­

agradab le en la 
c r u d í s i m a t e m ­
pera tura q u e 
padecemos . No 
todo han de se r 
1 a m entacionés 
ante ese tempora l que v iene azo­
tando nuest ra p rov inc ia y , en 
g e n e r a l , todo el Norte de E s ­
paña . 

A s i como la catastróf ica suce 
sión de inundac iones en Holan­
d a , Bé lg ica e I n g l a t e r r a , ha 
desper tado en todos los países 
del Mundo u n a v iv ís ima c o r r i e n ­
te de so l ida r idad en el dolor , 
a q u í , t a m b i é n , en nuestros pue­
bles v ienen regist rándose e j e m -
p lcs d i g n e s de loa y de ap lauso . 

L a ce losa tute la de la p r i m e r a 
autor idad de la p r o v i n c i a , en 
benef ic io de los núcleos ru ra les 
a fectados por las nevadas , se ha 
t raducido en una entusiástica 
acción de l vec indar io de los m i s -
m e s , en propio benef ic io y en 
ei de quienes han de d is f ru ta r 
de les múl t ip les serv ic ios de l 
más d iverso orden que i r r a d i a n 
á través de los c a m i n o s y c a r r e ­
t e r a s . Y , así , e r g r a v e prob lema 
de l a incomunicac ión , que en 
ocas iones análogas se pro longa­
ba durante ' s e m a n a s enteras , 
merced a e s a acción del señor 
P e s a d a Cacho d e j a r á de exist i r 
en p l a z o de horas más que de 
días.. 

Pero s i esa rea l idad jus t i f i ca 
p lenamente tan noble inquietud 
de* la p r i m e r a autor idad de la 
p r o v i n c i a , aún hay otro dato 
e j e m p l a r que nosotros queremos 
s u b r a y a r t a m b i é n con e l e logio 
que merece . E s ese doble test i ­
monió que el pueblo de Masa nos 
c í r e e e , con s u actuación y con 
la c s u f a que l a ha o r i g i n a d o . 

Sab ido es que mient ras en 
c /udades y pueblos las" gentes se 

cobi jan ante la 
fu r i a del tempo-

-mry , r a I , junto a l no-
p - ^ w g a r o la c a l e f a c -

" c ión . hay suf r i ­
d o s hombres 

m H H B B . que han ce c u m ­
p l i r duras y d i f í ­

c i l e s m i s i o n e s , en serv ic io de los 
demás. Y a h í , en M a s a , se ha­
llaba una b r i g a d a de la Te le fó­
n i c a luchando bajo los r i g o r e s 
de la n e v a d a , con f r ío intensí­
s i m o , por r e p a r a r d e t e r m i n a d a 
a v e r i a que d ign i f icaba la inco­
municación de un . impor tan te 
sector de usuar ios del te lé fono. 
Un quehacer más en su benemé­
r i ta labor tantas veces descono­
c i d a y a veces , cerno en este c a ­
s o , ve rdaderamente h e r o i c a . 
Pues b i e n , e l pueblo entero de 
M a s a , c-in ru a lca lde a la cabe­
z a , ?e conv i r t ió rn c a r a v a n a de 
a u x i l i o p a r a aquel los e j e m p l a r e s 
t r a b a j a d o r e s , en t rance de a n ­
g u s t i a por s e r v i r a los demás. Y . 
como premio que Dios jamás 
n i e g a a las a lmas que se esfuer ­
z a n en aras de l p r ó j i m o , la b r i ­
g a d a se salvó y Masa los vec i ­
nos de M a s a , s in t ie ron la i n m e n ­
s a a l e g r í a de a l i v i a r u n a c r i t i c a 
situación de aquellos obreros , 
a r r o j a d o s y denodados en su es­
fuerzo . 

He aquí una doble nota c o n ­
s o l a d o r a , en medio de esta i n ­
vernada crud ís ima, bajo l a c u a l 
la p r o y i n c i a de B u r g o s padece 
los r i g o r e s de un tempora l h a c e 
años desconoc ido . Un s í n t o m a , 
en f i n , de cómo en nues t ra t ie­
r r a f lorece , con el t r a d i c i o n a l 
v i g o r , s u s e c u l a r sent ido h u m a ­
n e , su esp í r i tu de s o l i d a r i d a d , 
de los que c a b e e s p e r a r s i e m ­
pre , s i e m p r e , e l hero ísmo s i l e n ­
c ioso de que esos obre ros , esos 
v e c i n o s , han dado e jemplo en 
la tornada d e l lunes ú l t i m o . . . -
B. I. 

Comienza el ciclo de conferencias 
por el C. E. B. E. U. 

Magistral disertación del P. Julián Pereda 
Anoche d i o c o f n i c n / o el c i c l o de 

c o n f e r e n c i a ; ; que l a A c a d e m i a de De­
recho d é n u e s t r a c i u d a d t i e n e a n u n ­
c i a d o c o m o c o m p l e m e n t o a la l a b o r 
f c . n n a í i v a de sus.a l 'umhóS: E l a c t o i n a u ­
g u r a l t u v o l ug / i r Cn e l P a l a c i o de la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , c o n u n a b r i -
l l a n t i í ü m a c o n f e r e n c i a d e ! í íu 'Slfe p r o ­
f eso r de la U n i v e r s i d a d de Deus to e 
i n s i g n e p u b l i c i s t a , R v d o . P. J u l i á n Pe­
r e d a , S. J . , sob ro e l t e m a ' T I p r i n ­
c i p i e de c a u s a l i d a d en o l ¡Derecho P e ­
n a l " . 

P r e s i d i e r e n el a c t o las p r i m e r a s a u , 
l o r i d a d e s l o c a l e s , e l e x o a l e n l i s i m o se­
ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , d e n Jesús Pe ­
sada C- ícho ; p r e s i d e n t e CÍO la A u d i c n -

^ He,̂  & & &'& 2 r « & & & 
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I r i o r m a c i o n m i l i t a r 

V l b l T A S AL C A P I T A N C É N E R A L . — 
En la m a ñ a n a ¿e aye r el c a p i t á n ' g e ­
n e r a l cíe la R e g i ó n , t e n i e n i e g e n e r a l 
A l c u b i l l a , r e c i b i ó c n su d e s p a c h o o f i ­
c i a l las s i g u i e n t e s v i s i t a s : 

C o r o n e l de A r t i l l e r i a , d o n B u e n a ­
v e n t u r a H e r r e r o ; t e n i e n t e c o r o n e l de 
i n g e n i e r o s , clon Lu i s A g u i r r e ; co -
m a n o ^ n t e de I n t e n d e n c i a , , d o n A l ­
fonso L l ó r e n t e ; E x c m o . S r . Gene ra l 
don- Lu i s T r o n c ó l o y t e n i e n i e de Ar -
l i l l e r i a , seño r P u e b l a . 

Ceinfc»cl¿a moral « H t o n z a d * por U 
C o m i s i ó n diocesana Ú% Vi f l iaacia de 
Espec tácu los . ; 

Ci L I S E C . . - " L a f l o t a s i l e n c i o s a " ( 3 ) 
y " Q u e v e r d t e r a m i v a l l é " ( 3 ) . 

A V c K I D A . - - " E l sec re to de P a u l a " 
( 2 ) y " ¿ u e z " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S ^ - " M a r í a de l a C " (•*) y 
" A r r a s t r a . d o a l d e l i t o " ( 3 ) , 

C C R D O N . - " L a p i c a r a p u r i t a n a " ( 4 ) y 
" E l f i na l de u n a l e y e n d a " ( 2 ) . 

GRAN T E A T R O . - ' L l a m a d a c u a l q u i e r 
p u e r t a " ( 3 R ) . 

F ¿:PULAR.-.- A l as nueve l e c c i ó n de 
q u i m i c : " ( 3 ) y " N o b l e z a b a t u r r a " ( 2 ) 

R E X . - " L a m u j e r t i g r e " ( 2 ) . 

D E FIESTAS 
3 ' 3 0 y 1 r 3 0 , C o n c i e r t o y a t r a c c í o t 

n-ei. 7 " 3 0 , G r a n t é - t a i l e de m o d a . 
M a r g a r i t a G r a n a d o s , G i t a n i l l a de 

M o n t e r r e y , l i m a de l R io y T r u c h a d o 
y su g r a n o r q u e s t a . 

c i a l e r r i t o r i a l , don T o m á s P e r e d a ; 
p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l , d o n H o n o r a t o M a r t i n Cobos ; a l ­
ca lde d e l P x c m o . A y u n t a m i e n t o , don 

L l o r e - m i n o R. D i a z - R e i g ; g e n e r a l T r ó n ­
c e s e ; f i s c a l j e f e de la A u d i e n c i a T e -
n i t o r i a l , d n . P e d r o G o n z á l e z , y F e r ­
nández, ele V i l l a m i l ; d o l e g a d o de H a -
c i o n d a , D . B n . i i l i d e s M a r c o s ; d e l e g a ­
do de T r a b a j o , d o n C á n d i d o V a r o n a ; 
r e v e r e n d o P. F r a n c i s c o Garc ía O r l i z , 
S u p e r i o r de la R e s i d e n c i a de la M e r ­
c e d ; R v d o . P. Jav ie r B a r c ó n F u r u n d a -
r o n a , S. 3 . , d i r e c t o r de l a A c a d e m i a 
de D e r e c h o ; r e g i s t r a d o r de la P r o p i e ­
d a d ; m a g i s t r a d o j u e z de P r i m e r a I n s ­
t a n c i a e I n s t r u c c i ó n n u m e r o 2 , y 
C l a u i t r o de p r o f e s o r e s d e la Acade ­
m i a de D e r e c h o . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n d e l o m i r . e n t j 
j e s u í t a , e l i l u s t r i s i m o seño r d o n Pe ­
d r o G o n z á l e z , f i s c a l de la A u l i e n c i a 
T e r r i t o r i a l , q u i e n c o n f rases c á l i d a s y 
s e n t i d a s , t r a z a una s e m b l a n z a d e ; 
c o n f e r e n c i a n t e . 

Des taca su l a b o r , c o m o p r o f e s o r de 
M a t e m á t i c a s e n e l C o l e g i o de e s t a 
c i u d a d y nos h a b l a después de c ó m o 
sé d o c t o r ó en L e y e s , s i e n d o d i s c í p u l o 
de J i m é n e z d e A s ú a , l l e g a n d o m á s 
t a r d e a d e s e m p e ñ a r e l p u e s t o de Rec­
t o r e n San1 S e b a s t i á n y D e u s t o . 

A c o n t i n u a c i ó n , el P. P e r e d a , co­
m i e n z a su m a g i s t r a l c o n f e r e n c i a . 

Pa rece m e n t i r a que en m a t e r i a t a n 
á v i d a p u e d e cabe r t a n t a c l a r i d a d y 
a m e n i d a d t a n m e r i c l i a r u i . F.n t r e s p a r . 
íes p o d e m o s d i v i d i r l a c i e n t í f i c a c h a r ­
la. En la p r i m e r a e x p u s o c l a r a m e n t e 
l a t e o r í a de V. B u r i sob re la c a u s a l i ­
d a d s e g u i d a de u n a c o n v i n c e n t í s i m a 
r e f u a c i ó n . L n la s e g u n d a se d e t u v o 
a l pa rece r de M e z g e r , q u e h o y p a r e ­
ce l l e n a r los t e x t o s pena les y" q u e 
a r r a n c a n d o d o V , B u r i q u i e r o l l e n a r 
les v a d o s y absu rdos a que éste c o n ­
duce c o n u n a s e p a r a c i ó n a b s o l u t a e n ­
t re c a u s a l i d a d y r e s p o n s a b i l i d a d . B e ­
l l í s i m a la r e f u t a c i ó n e n é r g i c a de es i f l 
m a n e r a de p e n s a r y nos h i z o v e r có ­
m o t o d o e l f u n d a m e n t o do su s e m l r 
r a d i c a b a e n su c l a r o s u b j e t i v i s m o k a n ­
t i a n o . 

En la t e r c e r a no; ; expuso b r i l l a n t e ­
m e n t e su p a r e c e r , q u e t o d o lo c e n t r a 
c n la c a u s a l i d a d m o r a l , ú n i c a q u e a l 
p e n a l i s t a debe i n t e r e s a r . 

A b s t r u s a pa rece la m a t e r i a , pe ro 
fué t a l e l c ú m u l o de e j e m p l o s y c a ­
sos que a c r e d i t a n su l a r g a d o c e n c i a , 
que nos h i z o v e r d a d e r a m e n t e a g r a d a ­
b le y , s u m a m e n t e i n s t r u c t i v a su doc ­
ta c o n f e r e n c i a . 

A l f i n a l , t a n t o e l s e ñ o r G o n z á l e z 
F. V i l l a m i l , que h i z o la p r e s e n t a c i ó n , 
c o m o el P. P e r e d a , f u e r o n l a r g a m e n t e 
a p l a u d i d o s po r e l d i s t i n g u i d o a u d i t o ­
r io que l l e n a b a l a a m p l i a sa la . 

/ V C T U A L i l D A D l g 
A m a i n a 
e f t empora l 
en Burgos y 
s u prov inc ia 

A u n q u e a y e r m e j o r ó levemcnt fe el 
t i e m p o y c e s a r o n l a s p r e c i p i t a c i o n t -
d o n i e v e , t a n t o eft l a c a p i t a l c o m o 
en la p r o v i n e j a , f u e r o n v a r i o s l os c o ­
ches de l s e r v i c i o d e v i a j e r o s que no 
p u d i e r o n l l ega r a la c a p i t a l , c o m o los 
dos au toca res de S a s a m ó n y l os de 
V i l l a r c a y o , A r i j a , P e d r e s a d e l P r i n ­
c i p e , A l a r ciel R e y . T o r t o l e s de F.sgue-
v a , S a n t a n d e r y M a d r i d . . F l a u t o b ú s a 
S é n t a n d e r , después d e v a r i o s cl ias de 
i n ú t i l e s i n t e n t e s , s a l i j de B u r g o s y 
p u d o l l e g a r sn n o v e d a d a la c a p i t a l do 
la M o n t a ñ a . E l coche a M a d r i d n o 
!?áíió de n u e s t r a c i u d a d . 

Las i n s t r u c c i o n e s d i c t a d a s por e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l ! a l os A y u n t a m i e n t o s 
cuyos pueb los h a n s u f r i d o l os e f e c t o s 
d e l t e m p o r a l de n ieves" , h a n e n c o n ­
t r a d o ca lu rosa a c o g i d a e n o r d e n a la 
l i m p i e z a de v ías y c a r r e t e r a s , m e ­
d i a n t e l a p r e s t a c i ó n p e r s o n a l d e l v e ­
c i n d a r i o . De e s t a m a n e r a , n u m e r o s o s 
p u e b l o s — p r i n c i p a l m e n t e d e l N o r t e , d o 
la p r o v i n c i a — h a n p o d i d o r o m p e r e l 
b l o q u e o d e las n i e v e s . q u e , desde hace 
v a r i o s d i a s , les t e n i a i n c o m u n i c a d o s 
p o r c a r r e t e r a c o n e l res to de la p r o ­
v i n c i a . 

P o r su p a i t e l a J e f a t u r a de Ob ras 

P ú b l i c a s , d i s p u s o a y e r e l e n v í o de una 

b r i g a d a de o b r e r o s y d e u n a m á q u i n a 

l i m p i a - n i e v e s a l a z o n a N o r t e , en la 

c a r r e t e r a g e n e r a l de S a n t a n d e r . D u ­

r a n t e , t o d o el d í a , se r e a l i z a r o n i n ­

tensos t r a b a j o s d e l i m p i e z a , l l e g a n d o 

e l e q u i p o h a s t a e l m i s m o e m p a l m e de 

, a q u e l l a c a r r e t e r a con i a que c o n d u -

ce a S e d a ñ o . 

F i n a l m e n t e y al r e f e r i r n o s a l a n o ­
t i c i a de t e m p o r a l e s d a d a c u e n t a e n 
n u o i t r o ú l t i m o n ú m e r o , h e m o s de r e ­
coger o l r u e g o e n c a r e c i d o l l e g a d o h a s ­
t a noso t ros p o r e l a g e n t e de A d u a n a s 
d o n Ca r l os S c h u m a n , v e c i n o de S a n ­
t a n d e r , q u i e n a c o m p a ñ a d o d o o t r o se ­
ñ o r se d i r i g í a a M a d r i d e n u n a u ­
t o c a r , s i e n d o s o r p r e n d i d o s p o r el t e m ­
p o r a l de n i e v e s y b l o q u e a d o s p o r u n a 
v e n t i s c a c n e l p á r a m o » de M a s a , j u n ­
t a m e n t e c o n u n g rupc* de o p e r a r i o s d e 
la T e l e f ó n i c a q u e r e p a r a b a u n a ave ­
r ia e n e l s e r v i c i o . É l seño r S c h u m a n 
y su a c o m p a ñ a n t e , j u n t a m e n t e c o n l a 
b r i g a d a de l a T e l e f ó n i c a , l l e g a r o n á 
ve rse e t^ u n a a p u r a d a s i t u a c i ó n , p o r l o 
q u e , e n t e r a d o de e l l o e l g o b e r n a d o r 
c i v i l , d i spuso que p o r e l a l c a l d e d e 
Masa se o r d e n a r a n los deb idos ; a u x i ­
l i o s , cosa que se h i z o i n m e d i a t a ­
m e n t e . 

F l seño r S c h u m a n nos ruega t r a n s ­
m i t a m o s su g r a t i t u d a l á p r i m e r a a u -
o r i d a d c i v i l y a l a l c a l d e de M a s a , as i 
c o m o a l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a . 

M a q u i n a r i a e l é c t r i c a 

C o n p a g ó a p l a z a d o 

C O M E R C I A L M A D R I D , S . A . 
C e d a c e r o s , 4. Te lé fono 210989 

M A D R I D 
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= N O T I C 1 A S 
M C V I M ENTO DEMOGRAFICO. — E n 

e l d í a üe a y e r so v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o C i v i l "¡as s i ^ u i e n i e s i n s c r i p ­
c i o n e s : 

N p c i m i o n l o s : M a r i a Do lo res P r i e g o 
S á r c h c z . R o b t r t c M a r t í n e z A 'onso ' . 
E m i l i o - A n t o n i o S u á r c z H e r n á i n d e z , As ­
c e n s i ó n G a r c í a C á m a r a , M ? r i a B l a n c a 
C o m c z R e j a s . M a r i a B e g o ñ a R o d r i -
i f ubz A r r i b a s , J c s u s - P a u l i n o V a l l a d c -
l"'l F e r n á n d e z , J o s é - I g n a c i o U r i c n 7 a -
b a t r e . M a r t e d e l P i l a r Hervás Crespo 
y B e n e d i c t a Ga l le G a r c í a . 

D e f u r . c i c n t s : E m i l í a D a V a d i l l o T o ­
r r e , de Cas' . i l do C a r r i a s , 34 a ñ e s . 
H o s p i t a l p r o v i n c i a l ; M a r i a B e g o ñ a Gar -
c'n. S a n t a m a r í a , de B u r g o s , s i e te m e ­
ses, G r a n j a R e q u e j o y M a r í a T e r e s a 
A b e l l a M a r d o n e s , cié V i l l a r c a y o , t r e c e 
meses . E m p e r a d o r n u m e r o 2 6 , 

FARMACIAS DF. GUARDIA . — G o n ­
zá lez S a n t o s , A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i ­
m o , 3 y De l A l a m o . L ó p e z . San 
J u a n , 2 5 . . 

CUPONJ PRO-C1F.GOS. — F l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a pesetas c e -
r r e s p o n d i e n t t s al so r teo d e l d i a de 
a y e r , es é l * 8 6 0 y p r e m i a d e s j con c i n ­
co pesetas t odos los n ú m e r o s t e r m i ­
nados e n 6 0 . 

B O L E T I N MF.TFOROLOG1CO c o m ­
p r e n s i v o de los d a t o s f a c i l i t a d o s por 
el I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , c o -
r r e s p o n d i e m e s á i d ía de a y e r : 

B e f o m é t r c . — A l a i o c h o de la m a ­
ñ a n a , 6 9 0 , 6 ; a l as ,dos de la t a r d e , 
6 9 2 , 2 ; a b s í i e t e do la t a r d o , 6 9 2 , ' l . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á . 
x i m a , I g r a d o , a las 15 h o r a s ; m í ­
n i m a , 2 g r a d o s b a j e c e r o , a las 0 
h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d o e l v i e n t o . — 
A las o c h o d e la m a ñ a n a . M.,, 3 ' 6 k i ­
l ó m e t r o ? ; a las dos de ln t a r d e , NNF. . , 
5 '4 k i l ó m e t r o s ; a l as s i e t e de la t a r ­
d e . N M F . , S'-l k i l ó m e t r o s . R e c o r r i d o , 

. L E T R A S LE LUTO.— D e j ó de e x i s ­
t i r aye r o n n u e s t r a c i u d a d , n los 47 
añso d e e d á d , e l seño r d o n A n l c l i n 
V a l e n c i a L i n a j e , d e p e n d i e n t e d e A l ­
m a c e n e s C a m p o . 

Descanse e n . p a z c! a l m a d e l f m a -
do y r e c i b a n c! t e s t i m o n i o de núes? 
i r a c o n d o l e n c i a Su a f l i g i d a e s p o s a , 
dor ia Rosa P a r d o , h e r m a n a y res to 
cíe I?. f a m i l i a d o l i e n t e . 

H e r m a n d a d d e L a b r a d o r e s y G a n a d c -
- r o s de P a l a c i o s y a lo-, g u a r d a s j u ­

r a d o s d e los v e d a d e s e x i s t e n t e s c n 
S a m a Gadca c ' t l C i d y \ i l l a n u o v a So ­
p o r . i l l ? , p a r a e c l o c a r p r e p a r a d o s d e 
e s t r i c n i n a e n d i c h o s t é r m i n o s m ' e n i c i -
I ? l c ^ . a l o b j c i o de e x t e r m i n a r l o s a n i ­
m a l e s d a ñ i n e s q u e m e r o d e a n p o r ; e l 
c a m p o . 

C i r c u l a r h a c i e n d o p ú b l i c a l a a u s e n ­
c i a de SL d o m i c i l i o d e F u e n t e m o l i n o s , 
de H e l i d o r c L á z a r o R i n c ó n , V d e 2 9 
años» s o l t e r o , h i j o d e A g a p i t o y de 
V i c e n f , q u e v i s t e t r a j e d e p a n a a 
m e d i o v s o . i t o c a d o c e n b o i n a , c a l z a 
Lc:?,s c o n sue la d e g o m a , s i n p r e n d a 

f de a b r i g o y s i n d i n e r o , es d e e s t a ­
t u r a b a j a , f u e n e , m o r e n o y se h a l l a 
a l g o p e r t u r b a d o d e sus f a c u l t a d e s 
m e n t a l e s , s u p o n i é n d o s e so d i r i g e a 
M a d r i d , d o n d e t i e n e dos h e r m a n a s . 

EL SFIsiOR 

DON ANTONIO MARIA DE MENA 
Y SAN M1LLAN 

. (Hx -p rc -s ¡den te c e l a J u n i a 
U i c c e s a n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a ) 

Descansó e n e l S o ñ c r e l d í a 14 
d e f e b r e r o d e 1 9 5 3 , h a b i c n d Q 
r e c i b i d o VOÍ S e n t c s S a c r a m e n t o s 
y l a C o n d i c i ó n d e bu S a n t i d a d 

\ n . í . p . : 
La J u n t a D i o c e s a n a r u e g a a l o s 

m i e m b r o s de A c c i ó n C a t ó l i c a y 
K í m p a t i z a n i c s d e b m i s m a , l e 
tcng¿in : p r e s e n t e e n sus o r a c i o ­
nes y la a v i s t e n c i a a l a m i s a 
q u e po r e l e t e r n o descanso d e l 
a l m a d e l f i nado , " se c e l e b r a r á 
. m a ñ a n a , j u e v e s , 19 de los c o -
j r i c n t e s , c n la c a p i l l a de S a n t i a ­
g o , i n c l u s a c n lá S. I. C , a l as 
.nueve de la m a ñ a n a , p o r c u y o s 
r.ctcs de p i e d a d les q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 

G R A T I T U D , — - Las h e r m a n a s , s o b r i ­
nos y d e m á s f a m i l i a r e s d é l , i n d u s t r i a l 
de e s t a p l a z a , d o n Crescenc io Sanz 
V í t o r e s ( q . c . p . d . ) , f a l l e c i d o r e ­
c i e n t e m e n t e , a n t e l a i m p o s i b i l i d a d de 
h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e , e x p r e s a n p o r 
n u e s t r o : c o n d u c t o su r e c o n o c i d o a g r a ­
d e c i m i e n t o , a cuan tas pe r sonas y a m i ­
gos se i n t e r e s a r o n p o r l a s a l u d d e l 
f i n a d o , d u r a n t e e l c u r s o de su e n f e r ­
m e d a d y a s i s t i e r o n a las h o n r a s f ú ­
nebres y f u n e r a l , c e l e b r a d o s e n s u ­
f r a g i o de l e t e r n o descanso d e su a l ­
m a . , 

E l " B O L E T Í N C F 1 G I A I . D E L A PRO-
V l N C L V . - r - f C - í ' B o l e i i n o f i c i a l de l a 
p r o v i n c i a " r ipblJGa e n su n ú m e r o de 
a y e r , e n t r e o t r a s ' cosas l o s i g u i e n t e : 

G o b i e r n o c i v i l . — C i r c u l a r e s a u t o r i ­
z a n d o a les señores a l ca ldes de R u -
c a n d i o . Val le de V a l d e l u c i o , T e r m i -
n ó n , V i l l a g a l i j o , Q u i n t a n a l o m a , A r a n - i 
da cíe D u e r o , N 'e i la , G a r r í a s , Q u i n t a n i -
l l a San G a r c í a , B a ñ u e l o s d o B u r e b a 
y a d e n José R o d r í g u e z G ó m e z , d o ñ a 
Cas i l da A l f a r o G o n z á l e z , clon José 
L á z a r o V a i c á r c e l y d o n G n u d c n c i o Ba_ 
l l c s t c r c s A r r o y o , a r r e n d a t a r i c s ele los 
v e d a d o s ' d e c a z a s i t o s ' e n C a s l r o j e r i z , 
C i r u e l o s do C e r v e r a , Cueva d o J u a r r o s 
y San A d r i á n do J u a r r o s , r e s p e c t i v a -
mc in ie , asi c e r n o ,cl p r e s i d e n t e do l a 

E L S E Ñ O R 

• •. ( D E P E N D I E N T E D E " A L M A C E N E S C A M P O " ) 

/ '¿. ' l lcciu c n el d í a d e a y r r , a los -17 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o ' r e c i b i d o 

l e s San tos S a c r a n í e n l o s y ' l a b e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q. £. f>. O . 

Su apenadla esposa , d o ñ a Rosa P a r d o ; h e r m a n a , d o ñ a E n r i q u e t a ; 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r el c t u n o descanso 
d e l a l m a del f i n a d o y RUEGAN la a s i s t e n c i a a las HONRAS F U N E B R E S , 
c o n d u c c i ó n y M I N E R A L que se c e l e b r a r á n e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n E s t e b a n P r o t o m á r t i r , h o y , d i a 1 8 , a l a s D I E Z , ' s e g u i d a m e n t e , e l 
t r a s l a d o a l C e m e n t e r i o de San José, ac tps p i a d o s o s p o r los q u e a n t i c i ­
p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . ^ 

B u r g o s , 17 de F e b r e r o de 1 9 5 3 . . 

i Casa d o l i e n t e : E e r n á n G o n z á l e z , n ú m e r o 47 . 

" L A HUMANIDAD" . G r a n F u n e r a r i a . S a n J u a n , 5 - T e l é f . 2004 

5. 
E n la procesión] f i n a l 

actuó de p o n t i f i c a l e l 
£ x c m o . Sr . Arzobispo 

A y e r , a las s i e t e y m e d i a d o l a 
t a r d e , d i e r o n c o m i e n z o e n la S a m a 
I g l e s i a C a j e d r a l , lo-, c u l t o s f i n a l e s d e l 
s o l e m n e J u b i l e o de las C u a r e n t a H o ­
r a s , c e l e b r a d o e n h o r i c r de Jesús S a -

; c r a m e n t a d o y e n r e p a r a c i ó n de l os 
p e c a d o s de l M u n d o . 

R i z a d a s las p reces d e l os d e m á s días 
y después d e l s e r m ó n d e l M . I . Sr . M a ­
g i s t r a l , se i n i c i ó l a p r e c e s i ó n c o n e l 
S a n t í s i m o , q u e f u e l l e v a d o e n la m a g ­
n í f i c a e s t a n c i a d e l C a r d e n a l A l a m e d a , 
a c t u a n d o d e p r e s t e , de p o n t i f i c a l , e l 
E x c e l e n t í s i m o Sr. A r z o b i s p o , a q u i e n 
a s i s t í a n c o m o p r e s b í t e r o a s i s t e n t e , e l 
i l u s t r i s i m o señor d o n B u e n a v e n t u r a 
D i e z y de m i n i s t r o s l o s m u y i l u s t r e s 
señores d o n D e m e t r i o M a n s i l l a y d o n 
D a m i á n P e ñ a . 

La p r o c e s i ó n r e c o r r í j las -naves de l 
t e m p l o y en e l l a f o r m a b a n l a A d o r a ­
c i ó n N o c t u r n a c o n su b a n d e r a , l o s so ­
c ios d e los Jueves E u c a r í s t i c ó s , los 
a l u m n o s d e l S e m i n a r i o de San J e r ó n i ­
m o , v a r i o s sace rdo tes y el C a b i l d o C a ­
t e d r a l c o n capa p l u v i a l , c e r r a n d o la 
m a r c h a g r a n n ú m e r o de f i e l e s . An tes 
ele l a p r o c e s i ó n y d u r a n t e e l l a , en e l 
t r a s c ó r o , ía Scho la de l S e m i n a r i o de 
San J e r ó n i m o , i n t e r p r e t ó l os m o t e t e s 
" O h q u a m a m a b i l i s ' " y " j e s ú s , Rex a d -
m i r a b i l i s " , do P a l s t r i n a . 

T e r m i n a d a l a p r o c e s i ó n , e l E x c e l e n -
t i s i m o seño r A r z o b i s p o , c l ió l a b e n d i ­
c i ó n c o n e l S a n t í s i m o y , después d e 
a n u n c i a r las I n d u l g e n c i a s " e l i l u s t r i s i m o 
seño r v i c a r i o g e n e r a l d e la D i ó c e s i s , 
se h i z o la roserya . 

De *D1AR10 D E BURGOS 
correspondiente al sábado 
1 / d¿ Febrero de 1 9 2 3 

E N la sesión ce lebrada ayer por 0i 
A y u n t a m i e n t o , e l c o n c e i a l señe 
A v i l a interesó mejoramiento fñ 
los l o c a l e s , h i g i e n e y e l e m e n t é 
de l a C a s a d k S o c o r r o . D e s o í -
se aprobó e l presupuesto dé W * 
tos p a r a e l año 1923-1^24" con 
signándose 20.000 p a r a los fe 
tejos de f e r i a ; 20.000 p a r a c o n t 
t rucción de nuevas escuelas 
o t ra c a n t i d a d i g u a l p a r a parlf 
del m e r c a d o de los bar r ios d«i 
S u r . ' 

^ E S T A tarde ha m a r c h a d o a Ma­
d r i d e l a l c a l d e don Manuel dr. 
l a Cuesta y Cobo de l a Torre ' 
T a m b i é n ha m a r c h a d o a la ca­
p i ta l de España e l secre tar io de 
este A y u n t a m i e n t o y p r i o r de la 
Cofradía de l Sant ís imo v Santia­
g o , don Domingo Dancausa 
quien f n unión de los señores 
marqués de M u r g a y don Pedro 
Obregón , ten iente corone l de Ar­
t i l l e r í a y ayudante de S . M. el 
Rey, serán r e c i b i d o s hoy en au­
d i e n c i a por el M o n a r c a . Mostra-
rán a don Alfonso e l val ioso li 
bro de S a n t i a g o , que obra en el 
a r c h i v o m u n i c i p a l de Burgos v 
le o f recerán el c a r g o de Herma­
no mayor de ía c i t a d a Cofradía. 

Sfé 1.A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 9,8 a la s o m b r a v la mí­
n i m a a l a som|bra de 3 ,8 . 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

SANTOS DE H O Y : 

M I E R C O L E S DE C E Ñ I / A : S a n t o s S i ­
m e ó n , o b . , C l a u d i o , M e j a n c r o i L u c i o , 
M á x i m e , S s c u n d l n o , w r s . , E l a v l a n o , 
E l a a k i y o b s . 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r m o ­
r a d o , d e l M i é r c o l e s do C e n i z a , se­
g u n d a o r a c i ó n d e San S i m e ó n , t e r c e r a 
A c u n c t i s , c u a r t a Et f a m y l o s . 

S A N T O S DE MARAÑA: 

5s. G a t i n o , p b r . , J u l i á n , M a r c e l o , 
m á r t i r e s . 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r m o ­
r a d o de l a f e r i a , s-eguncia o r a c i ó n A 
c u n c t i s , t e r c e r a O m n i p o t e m s , c u a r t a 
Et f á m u l o s . P u e d e dec i r se m i s a de D i ­
f u n t o s . 1 

C A T E D R A L : A las d i e z d a r á c o m i e n ­
z o e l co ro y después c b l r e z o de 
h o r a s , e l E x c m o . Sr. A r z o b i s p o , ac­
t u a r á ele p o n t i f i c a l en la b e n d i c i ó n e 
i m p o s i c i ó n Ce c e n i z a , q u e íé fc ib l ra 
p r i m e r o e l C a b i l d o y a c o n t i n u a c i ó n , 
e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o . A c t o s e g u i d o , 
se c e l e b r a r á la m i s a , e n l a que p r e ­
d i c á r á e l M . I. Sr. D. A n g e l C i g ü e n z a . 

S A N PEDRO DE L A ' F U E N T E : N o v e ­
na d e l S a n t o T i t u l a r . Po r l a m a ñ a n a , 
a las o c h o . P o r la" t a r d e , a las s i e t e 
y m e d i a , c o n e x p o s i c i ó n . 

SAN J U L I A N Y SAN PEDRO Y SAN 
F E L I C E S : N o v e n a e n h o n o r de San 
P e d r o ' A p ó s t o l . P o r la m a ñ a n a , a las 
e c h o . Por l a t a r d e , a l as s i e t e y m e ­
d i a , c o n e x p o s i c i ó n . 

SAN L O R E N Z O : S e c u n d a n d o la Ex ­
h o r t a c i ó n P a s t o r a l d e C u a r e s m a d a d a 
p o r n u e s t r o E x c m o . S d . A r z o b i s p o so­
b re e l e s p í r i t u p e n i t e n c i a l q u e d e b e 
a n i m a r a l a ' m i s m a , l as c u a t r o R a m a s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , i n v i t a n a t o d o s 
l o s a f i l i a d o s , f e l i g r e s e s y f i e l e s , a u n 
s o l e m n e V i a - C r u c i s que o r g a n i z a a las 
echo d e l a n o c h e , p i d i e n d o a s i m i s m o 
p o r e l é x i t o de l os San tos E j e r c i c i o s 
p a r r o q u i a l e s . 

JUEVES E U C A R I S I 1 C 0 S 

C o m u n i o n e s c o n m e m o r a t i v a s según 

c o s t u m b r e . 

H o r a S a n t a r e p a r a d o r a , e n la' p a ­
r r o q u i a de la A n u n c i a c i ó n ( V a d i l l o s ) a 
las s ie te y m e d i a de l a t a r d e . 

I NOTA I M P O R T A N T E 

H o y , M i é r c o l e s d e C e n i z a , es SOLO 

AYUNO p a r a los q u e h a y a n t o m a d o la 

San ta B u l a . , . 

m m 
Se c e l e b r a r á n , e n t o d a s las p a r r o -

q u i a s de B u r g o s , e n l os días s i g u i e n ­
t e s ; 

Del . 1 9 a l 22 de F e b r e r o , n i ñ o s . 

De l 2 3 de l e b r e r o a í I d o ' M a r z o : 
m u j e r e s . 

Del 2 al 8 do M a r z o ; las j ó v e ­
nes. 

De l 9 a l 15 de M a r z o : los j ó v e ­
nes. 

Del 16 a l 2 2 do M a r z o : h o m b r e s . 

Los E j e r c i c i o s e m p e z a r á n a las o c h o 
de l a noche d e l d í a e n q u e se i n i ­
c i a n , c o n t i n u a n d o los d e m á s , p o r l a 
m a ñ a n a a la-; ocho m e n o s c u a r t o , con 
m i s a y m e d i t a c i ó n y p o r l a n o c h e , a 
las o c h o , con o t r a m e d i t a c i ó n . A l f i ­
n a l d e c a d a t a n d a , se d a r á a los a s i s ­
t e n t e s la B e n d i c i ó n P a p a l . » 

La t e r c e r a s e m a n a de C u a r e s m a , 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e .San l .o-
r e r t z ó , h a b r á e j e r c i c i o ; espec ia les p a ­
ra m u c h a c h a ; d e s e r v i c i o , c o n e l s i ­
g u i e n t e h o r a r i o : A las s ie te y c u a r t o , 
p o r l a m a ñ a n a y a las s e i s , po r la 
t a r d e . 

ícícíos EspiriíüaÍ8& 
psra jóviBSS in Loyoía 

Se ha o r g a n i z a d o una t a n d a , en la 
Casa d e E j e r c i c i o s de C i i s t o Rey de 
L e y ó l a , d e l 15 a l 2 1 d o M a r z o ; serán 
• d i r i g i d o s p o r e l R v d o . P. A r r á s a t e , 
S . J . . 1 

( P r e c i o , 160 p e l o t a s v i a j e y e s t a n ­
c i a ) . 

l.as j ó v e n e s que deseen a s i s t i r , d e ­
b e r á n i n f o r m a r s e e n e l Conse jo D ioce ­
sano de las Jóvenes ( P l a z a i d e l Rey 
S ^ n f e m a n d o , 2 0 ) , de o c h o y m e d i a 
a d i e z d e la n o c h e , o l l a m a r a l 2 3 6 8 . 

Cató l ica 
Juven tud M a s c u l i n a 

EL SR. A R Z O B I S P O CLAUSURA EL 

C U R S I L L O D E A P O S T O L A D O OBRERO 

El casade d o m i n g o t u v i e r o n l u y a r 
los a c t o s cíe c l a u s u r a d e l C u r s i l l o p a r a • 
f e r m a c i ó n de m i l i t a n t e s j o a c i s t a s que 
se ha v e n i d o c e l e b r a n d o c o n g r a n 
e n t u s i a s m o d u r a n i o toda l a semana 
p a s a d a . 

Pa ra ía c l a u s u r a d e l C u r s i l l o v i n o 
de M a d r i d e l p r e s i d e n t e n a c i o n a l de 
la J u v e n t u d O b r e r a d o A. C , V i c t o ­
r i a n o P i n o l G a r c í a . 

A las nuevo y m e d i a t u v o l u ? a r la 
m i s a de c e m u n i ó n g e n e r a l en la ca ­
p i l l a de l P a ' a c i o A r z o b i s p a l y a c o n ­
t i n u a c i ó n en eJ r e f e c t o r i o d e l S e . 

, m i l i a r i s de S-.n J e r ó n i m o se ce leb ró 
u n d e s a y u n o de h e r m a n d a d , segu ido 
de u n a n j m a d o c a m b i o de i m p r e s i o ­
nes. . 

A la u n a . b a j ó e l señor A r z o b i s p o 
a la c a p i l l a de l P a l a c i o a c o m p a ñ a d o 
d e l i l u s t r i s i m o señor v i c a r i o g e n e r a l 
y d e l m u y i l u s t r e s e ñ o r d o n D a m i á n 
P c ' a R á m i l a , o c u p a n d o s i : t rono . " Re­
z a d o e l san to r o s a r i o , e l p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo d i o c e s a n o , e n b r e v e s p a ­
l a b r a s , i n f o r m ó a l P r e l a d o d e lo que 
hab ía s ido e l c u r s i l l o y le o f r e c i ó los 
r e s p e t o s de l o d o s los o b r e r o s de. A . C. 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e! p r e s i d e n ­
te n a c i o n a l de la J. O . A . C , sob re la 
n e c e s i d a d ele q u e !« OlTra so ex t i enda 
a toaos n . c s i r Ó s h e r m a n o s o b r e r o s 
tar i neces i t ados de q u e Jesús O b r e r o 
sea su m o d e l o y su g u i a . T e r m i n ó e l 
a c t o c o n un^. c á l i d a e x h o r t a c i ó n de 
S. E. R e v e r e n d í s i m a q u e se m o s t r ó 
C m c c i o n a d o p o r el e s p e c l á c u l o qi l f ' 
o f r e c i a u n g r u p o f e r v e r o s o d e 40 j ó ­
venes q u e t i e n e n la i lu -s ión d e c o n q u i s ­
t a r p.^ra C r i s t o a l odos los o b r e r o s ele m 
la P i ó c c s i s . 

. En e l a c t o e s t u v i e r o n p r e s e n t e s m : -
m e r e s o s r e p r e s e n t a n t e s de lá H e r m a n ­
d a d O b r e r a de A . C. a s i c o m o los sC-' , 
ñe res c o n s i l i a r i o s d o n I s i d o r o Díaz 
y d o n N i c o l á s L ó p e z . 

E l s e ñ o r A r z o b i s p o i m p a r t i ó su 
b e n d i c i ó n p a s t o r a l s i e n d o desped ido 
c n m e d i o de u n g r a n e n t u s i a s m o y 
d a n d o a besar su a n i l l o a todos los 
r s i s l e n l e s a l a c l o . 1 , , 
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ASESTES DE LÁ FEO- iUMOÍUES 
PIEDAD MOBUMIA 
VENDO p i s o s l i b r e s 
3 5 . 0 0 0 , 4 5 . 0 0 0 , 5 0 . 0 0 0 
c o n b a ñ o , 6 0 . 0 0 0 ; c o n 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , 
despensa y t e r r a z a g r a n ­
de 7 5 . 0 0 0 . C a n t e r o , C o n ­
c e p c i ó n 2 . 
A L B 1 L L C S . P an ta b a j a 
c o n p i so e n c i m a , l i b r e , 
v e n d o k m e j o r V a d i l l o s . 
A L B I L L O S . B a r r i o G i m e -
n o 14 , v e n d o p i so l i b r e 
seis h a b i t a c i o n e s b a ñ o 
g a l e r í a e t c . , b a r a t o . 
A L B I L L O S . A p r o f e s i o n a ­
les v t i ndo p i s o c é n t r i c o 
t o d o c o n f o r t , l i b r e 
9 0 . 0 0 0 . 
A L B I L L O S . T r a s p a s o b a ­
res f r u t e r í a s , p e n s i o n e s , 
u l t r a m a r i n o s , l e d a c lase 
d e n e g o c i o s . 
A L B I L L O S . C h a l e t e l e -
g á h t i s l m o 5 h a b i t a c i o ­
n e s , s e r v i c i e s , c a l e f a c ­
c i ó n , b a ñ o , g r a n h u e r t a 
r o n g a l l i n e r o s , vondo l i ­
b r e 2 5 0 . 0 0 0 . 
COMPRO f i n c a s r ú s t i c a s 
p u e b ' n s p r o v i n c i a , o f e r ­
tas " A l b i l l o s " , V e g a 3 6 . 

ARRIEMOS A R R I E N D O p i s o a m p l i o 
cen r a l e f a c c i ó n , b a ñ o , 
e t c . Gasset 4 . R a z ó n 
n n r t o r i a . 
LC.C AL c u a l q i i i é r n n g r -
d i ó . pi tíftés (iiim: -r». 

M O T O " G u z z i " e n t r e g a 
i n m e d i a t a . S e r v i c i o O f i ­
c i a l G u z z i . ' • R u e r a " . P l a ­
za José A n t o n i o 3 3 . T e ­
l é f o n o 1 7 0 6 . 
SE VENDE F i a t A r d i t a 6 
c i l i n d r o s , i n m e j o r a b l e 
e s t a d o . Pa ra v e r l o e n 
g a r a j e C a g i g a s , G e n e r a l 
M o t a 7 . 
B A L I L L A 50f t b i e n de 
t o d o , v e n d o e c o n ó m i c o , 
t oda p r u e b a . " R u e r a " . 
P l a z a Jcsé A n t o n i o 3 3 . 
T e l é f o n o ' 1 7 0 6 . 
CCASICN coche 12 p l a z a s 
r uedas n u e v a s , b i e n d e 
t e d o . 4 0 . 0 0 0 pesetas . 
G a r a j e F r a n c o . 
COCHE 9 H. P.. 6 p l a z a s , 
t r a s f o r m a b l e f u r g o n e t a , 
p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s de 
l o d o . 2 8 . 0 0 0 pesetas,. 
G a r a j e F r a n c o . 
T U R I S M O 5 p l a z a s . 14 
H. P . , f r e n o s h i d r á u l i c o s 
t eda p r u e b a , p r o p i o t a ­
x i s . 4 8 . 0 0 0 pesetas. M o ­
l i n i l l o 1 7 . " 
A U T O M O V I L I S T A S : J u n ­
tas de c u ' a : a escape a d ­
m i s i ó n y usos i n d u s t r i a ­
les. S a n P a b l o , 3 9 . Z a -
r a n d o n a . 
S i VENDE c a m i ó n S f ú -
d c b p k e r J - 2 0 . P r ó c u l c 
M o r a L T e l é f o n o 2 6 9 8 . 
FURGON F c r d B B , 17 
H. P. p a r a I SOO k i l o s . 
Nuevo d e •or to. M o l i n i l l o 
17. 

HUESPEDES 

OCASION chas is S : u d e b a -
k e r J - 3 0 , 7 ruedas n u e ­
vas , 9 0 0 x 2 0 . d i f e r e n ­
c i a l , e j e , f r e n o s , t o d o 
o u e v o a f a l l a m o t o r y 
c a m b i o . M c l l n i l l o 17. 

COLOCAClUHfca 
SE N E C E S I T A N dos o f i ­
c i a l es de h e r r e r í a y c a r ­
p i n t e r í a en e l t a l l e r d e 
c a r r e t e r í a de l ldefcxnso 
M a r t í n e z . H o r m a z a . B u r ­
g o s . 
S E Ñ O R I T A , se n e c e s i t a 
c e n c o n o c i m i e n t o s d e 
c o n t a b i l i d a d , p r e f e r i b l e 
i d i o m a s , i n f c r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
N E C E S I T O a s i s t e n ^ p a r a 
dos perse tnas , b u e n o s i n ­
f o r m e s . P r i m o R i v e r a 6 , 
c u i r t o . h a b i t a c i ó n 3 . 
SE N E C E S I T A p a s t o r a 
z u r r ó n . M a n u e l A r r i b a s , 
Ca rde r .ad l j o . 
NECESITO c r i a d a , l l a n a 
de A f u e r a 4 . e v a r t o . 
MUCHACHA sepa o b l i g a ­
c i ó n , neces i t ase e n S a n 
L c s m e s 1 . s e x t o , i z ­
q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A c h i c a f o r ­
m a l , V i t o r i a 3 , p r i m e r o . 
COCINERA se n e c e s i t a . 
M i r a n d a 3 , l e r r c r n , He-
r o r h a . 

CHICA hace f a l t a . R a z ó n 
P a l o m a 3 9 . P o n e r í a . 
NECESITO a s i s t e n t a b i e n 
r e t r i b u i d a . V a d i l l o s 3 2 , 
p r i m e r c , d e r e c h a . 
SF. N E C E S I T A donce l l a 
con i n f o r m e s . V i t o r i a 2 0 , 
p r i m e r o . 

N E C E S I T A S E m u c h a c h a , 
poca f a m i l i a . V i t c r l a 2 1 . 
p r i m e r o , d e r e c h a . 
A M A c . n i ñe ra m a y o r 
se n e c e s i t a . A v e n i d a Gc-
n c r a l i s i m o ft, p r i m e r o . 
N E C E S I T A S E c h i c a p a r a 
l o d o , ca l l e A p a r i c i o R u i z 
n ú m . 18, h a b i t a c i ó n n ú ­
m e r o 1 1 . 
A S I S T E N T A se n e c e s i t a . 
San P a b l o , 3 9 s e g u n d o 
d e r e c h a . 
CHICA se neces i t a p ? r a 
l i m p i e z a . V i ' . o r i a 2 0 , 
t e r c e r o . 
G R A T U I T A M E N T E p u e d e 
¡«clqui r i r r e l o j p u l s e r a , 
g a n a n d o a d e m á s sesenta 
pese tas . E s c r i b i d : " J o s é 
T o r r e s , n c a " a s 12 . .Má­
l a g a . 

E S T A B L E C I M I E N T O s a n a -
t o r i a l desea c o c i n e r a - r e ­
p o s t e r a c o n m u c h a p r á c -
l i c » . I n f o r m a r á n : A g e n ­
c ia S a n t a m a r í a . C a l e r a , 
37 , Bi irvr>is. 

COMPEAS T YEHfAS 
G R A N J A A v í c o l a S a n 
F r a n c i s c o X a v i e r . P o l l i ­
t o s d e u n d i a L e g h o r n y 
P r a t a 7 pese tas u n o . 
P a t i t o s C o r r e d o r I n d i o 
( h e m b r a s g a r a n t i z a d a s ) 
a 15 pesetas u n a . O q u i -
t a s d e T o u l o u s e ( h e m ­
b r a s g a r a n t i z a d a s ) a 30 
pese tas u n a . ¡ G r a n se­
l e c c i ó n ! D i r e c t o r p r o p i e ­
t a r i o . T i m o t e o M u n i á i t n 
Z o c o . M a r c i l l a ( N a v a r r a ) . 

SE V E N C E N 25 c o r a m ­
b r e s v i n o On b u e n uso. 
R a z ó n v i u d a do G a l l o . 
C o n c e p c i ó n 3 0 , 
V E N D O 2 . 0 0 0 k i l o s p a -
I c m i n a , t r t f t a r S e r a f í n 
G a r c í a . C a s t r i l l o la R e i ­
n a . 

A V I C O L A " S a n F r a n c i s c o » 
v e n d e p o l l i t o s L e g h o r n y 
C a s t e l l a n a . A l i a s e l e c c i ó n . 
G a r a n t í a sus c l i e n i e s . Va_ 
l l a d o l i d . Z o r r i l l a , 2 9 . T c -
l é f c n o 2 8 5 3 . 
SE V E N D E h e r r a m i e n t a 
de f r a g u a , e n P a l e n z u l a 
( P a l e n c i a ) . G a u d e n c i o 
M a t o . 

V E N D O m á q u i n a p u n i ó 
10 x 5 5 . C o n c e p c i ó n 1 i , 
u r c c T o . i z q u i e r d a . 

C O R A M B R E S c o m p r o , 
v e n d o y c a m b i o b u e n o s 
y m a l o s . S a n i a C l a r a 4 , 
b o t e r í a . F é l i x S e b a s t i á n . 

DOY b a s u r a e x t r a p o r 
p a j a . I n f o r m e s P e n s i ó n 
V i c t o r i a . 

VENDO s i e r r a m e c á n i c a 
de u n m e t r o , m á q u i n a , 
c a r r o , e s m e r i l y m o t o ­
r e s " coun c a r n e : de c o m ­
p r a s . José M a r i a S i e r r a . 
H e r r e r a d e P i s u e r g a . 
P O L L I T O S y. p a t i t o s se ­
l e c c i o n a d o s . G r a n j a R o l ­
d a n . T u d e l a ( N a v a r r a ) ; 
L e g h o r n . C a s t e l l a n a . 
P r a t . C o r r e d o r . Se v e n ­
de,:! pa tas a l i n i c i a r p r i ­
m e r a p u e s i a . P e d i d o s 
a S a n t i a g o R u e d a . S a n 
V í t o r e s 24 o C a l z a d o s 
L u i s . B u r g o s . 
VENDESE m á q u i n a d e s -
c a s c a r i l l a d o r a de cacao 
c o n m o t o r a c o p l a d o , se_ 
m i n u e v a . i n f o r m e s . L ó -

' p e z . A n i c n i o M a u r a 2 . 
F a l e n c i a . 

P O L L I T O S r a z a s L e g h o r n 
y C a s t e l l a n a . I n c u b a d o r a 
C a s t e l l a n a . S a n G i l 7 . 

T U B O S de c e m e n t o , de 
u r a l i l a y de , g r e s . S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s . 1 2 . 
P u i n i e Cnre.-v./a, B u r g o s . 

C A R R E T E R O S , t o n g o v i ­
g a s a i monos d e s h o j a d o s 
c o m p l e t o s . H e r r e r a do P i ­
s u e r g a . José M a r í a S i e ­
r r a . 
P O L L I T O S u n d í a . i e l e ó -
c l ó a . H a g a p e d i d o s ! I n ­
c u b a d o r a B u r g a l e w . T e ­
l é f o n o 3 l f i 5 . 

P O L L I T O S los m e j o r e s y 
m á s sanos d e G r a n j a 
E b r o L e g h o r n , C a s t e l l a n a 
y P r a t . F e l i p e B a r r i u s o . 
E s t a c i ó n V i l l a c r u i r á n , Es -
tació,n A u t o b u s e s o M e ­
r e n d e r o M i r a f l o r e s . T a -
léFono 2 9 0 1 . 
P O L L I T O S u n d í a , se lec ­
c i o n a d o s G r a n j a S a a B e ­
n i t o . A p a r i c i o R u i z 1 2 , 
b a j o , ¿ D e t r i i Audlea-

SE V E N D E N c i n c o m á ­
q u i n a s sem i - n u e v a s de 
c a l c e t i n e s y u n b a t á n 
p r e c i o s i n m e j o r a b l e s . R a ­
z ó n A b a d M a l u e n d a . 

VENDO c a j a c a u d a l e s 
g r a n d e , a n t i g u a , m u y 
b a r a t a . I n f o r m e s J o y e r í a 
P í o , suceso r . 

M A Q U I N A S e s c r i b i r ¡nU»-
v a s , p e n a b l e s , U n d e r -
w o o d . C o r o n a . H e r m e i 
B a b y , H i s p a n o O l i v e t t i , 
R e g i a . De la V e g a . S o m ­
b r e r e r í a . 21. 

P O L L I T O S , c a l i d a d , v i ­
g o r , s a n i d a d . P o l l i t o s se -
xados ( m a c h o o h e m b r a ) , 
c i e n p o r c i e n . P o l l i t a s 
de u n o , dos y t r e s m e ­
ses . G r a n j a R i o j a . V a r a 
de Rey 4 1 . L o g r o ñ o . 

VENDO u n m o n t e p r o p i e ­
d a d d e h e r e d e r o s de 
C l a u d i o C o m u n i ó n , t o d o 
de e n c i n a d e 9 0 f a n e g a s 
de c a b i d a . I n f o r m e s Es­
t e b a n M a r d o n e s . V i l l a -
n u e v a d e T c b a ( B u r g o s ) . 

VENDO g r a n a l m a c é n y 
f i n c a s l e . r r e n o a l r e d e ­
d o r c o n h o r n o t e j e r a en 
M e l g a r . José M a r i a S i e ­
r r a . H e r r c r a . d c P i s u e r ­
g a . 

L O C A L E S c o m e r c i a l e s , ' 
p r o p i o s p e s c a d e r í a , c a r ­
n i c e r í a , e t c . , v e n d o l i ­
b r e s y m u y b i e n de p r e ­
c i o , e n casa n u e v a , ca l l e 
V l t o f l o . T a m b i t n a r r e n ­
d a r í a . I . ó p e z - B r e a . Hé­
r o e s A l c á z a r , I . B r e a -
h u r . 

SE VENDE p i s ó l l a v e en 
m a n o s o l e a d o . S a n i a 
Ana t • , h a l i i t a c i ó n 4 . 

P I S O nuevo l l ave m a n o 
• v e n d o e n C a n c e p c i ó n 1 4 , 

t e r c e r o , i z q u i e r d a . 

SABADOS! AMOS 
VENDO m á q u i n a t r i l l a ­
d o r a A j u r i a m i m . 1 , 
c o n todos l os a c c e s o r i o s . 
Jesús, C a s t i l l o C a r r a n z a . 
B r i v i e s c a . 

VENDO caba l l o l e cha l &e 
8 d i a s . P e d r o V i l l a r . 
C a s t i l d e l g a d o . 

SE V E N D E v a c a r e c i e n 
p a r i d a c o n su t e r n e r a . 
C a r r e t e r a do A r c o ( J u n i o 
V e n t o r r o M a d r e j u a n a ) . 
G e r m a n a A y l l ó n . 

T R I L L A D O R A S A n g e l e s . 
T i p o A , p r o d u c c i ó n e n -
t r i g o 5 . 0 0 0 k i l o s . T i p o C. 
p r o d u c c i ó n e n t r i c o 
10 .000 k i l o s . I n d u s t r i a s 

S i d e r ú r g i c a s S. A . Paseo 
d e C o l ó n 2 . B a r c e l o n a . 
L O A C E P T A D O p a r a g a ­
n a d o j o v e n , { t e r n e r o s , 
c e r d e s , a v e s ) . E n g o r d e 
Castel lacio,, 

VENDO c a r r o do b u e y e s 
- c n c i l l o . st m i nuevo . P a ­
b l o B l a o n , e n C a í ñ n o l a -
r a . 

CASA n u e v a cedo h a b i ­
t a c i ó n u n o n do; ; a m i g a s 
f o r m a l e s , S a n F r a n c i s c o 
4 . c u a r t o , d e r e c h p . 

C A B A L L E R O desea h a b i ­
t a c i ó n solo d o r m i r , s i t i o 
c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n , b a ­
ñ o , p r e f e r i b l e t e l é f o n o . 
D i r i g i r s e es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n J . S. 

IJEBLES 
M U E B L E S , an tes d e h a ­
c e r sus c e m p r a s v i s i t e 
" L a E c o n ó m i c a " , g r a n ­
des r e b a j a s . G e n e r a l í s i ­
m o 9 . 

VENDO p o r c a m b i o r e ­
s i d e n c i a m u e b l e s y e n s e ­
r e s , i o d o b a r a t i s i m e . I n ­
f o r m e s A d m i n i s t r a c i ó n . 

PCR t r a s l a d o , v e n d o c a ­
n ias n i q u e ' a d a s , m á q u i ­
na c o s e r , r a d i o . V a d i ­
l l os 52 , t e r c e r o , i z q u i e r ­
d a . 

F E E B M S 
P E R D I D A b u e y s e r r a n o 

• p e q u e ñ o , c u e r n o s a l t o s , 
p e l a d o e n e l c u e l l o . A v i ­
sar a S i m e ó n G a r c í a . 
C a r c l e ñ a d i j o . 

PERpIDA r e l o j s e ñ o r i t a 
á% San L c s m e s a C u a r t e l 
O e a r d í a C i v i l d o n d e so 
g r f t i i f k ' . - i r á t i i l r e g a . 

E X T R A V I O m a i e l a c o n 
e f e c t e s p e r s o n a l e s , ta rdo 
d i a 6 , t r a y e c l u V i l l a d i e ­
g o B u r g o s . So g r a T i f i -
c a r á e s p l é n d i d a m e n i c . 
N i c o l á s R o d r í g u e z en 
V i l l a d i e g o . 

SE T R A S P A S A c a m b i o 
d e nove las . I n f o r m e s V i - -
' c r i a 4 6 , 

T R A S P A S O con v i v i e n d a 
U ca les p r o p i o s v a q u e r í a , 
c - í r b e n e r i a , c h a t a r r e r i a . 
P e n s i ó n V i c t o r i a . 

T R A S P A S O loca l con es­
t a n t e r í a s , v i t r i n s a , mos-
t r ? d o r , e s c a p a r a t e , i n m e ­
j o r a b l e s i t u a c i ó n Para 
c u a l e s q u i e r a c l ase c o m e r ­
c i e . P l a z a de l Rey San 
F e r n a n d o , 10 b a j o , • de 

VAJÍIOS 
D I A N A l a m a r c a i n m e ­
j o r a b l e d e c i m a s y Pa-
p c l c a r b ó n . W l a v e g a -
S o m b r e r e r í a . 2 1 . 

F O T O G R A B A D O S : C o n W * 
c l ó n r á p i d a y e s m e r a d * * 
T a l l e r e s G r á f i c o s D í A R » » 
DE B L R G O S i C a l i » V n * 
Irla" T3J 

t e a DARIO Qf B U K ^ ' 
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R E T A Z O S 
N u e s t r o c o m e n t a r i o a p a r e c i d o a y e r 

c n • S t a d i u m " b a j o e l e p í g r a f e de " E l 
B u r g o i y sus p o s i b i l i d a d e s " h a l e ­
v a n t a d o a l g ú n r e v u e l o . No es que se 
l i a y ^ i i a g i t a d o las aguas d e l t r a n ­
q u i l o cauce d e p o r t i v o , n a d a d e e s o ; 
p e r o a l g u n o s nos h a n c o n s i d e r a d o 
u n t a n l o i l u s o s p o r d e j a r e n t r e v e r 
que c o n ¿eis p u n t o s n e g a t i v o s e l B u r ­
gos se s a l v a r í a d e l a c u e n t a f i n a l . 
Hemos d e d e c i r q u e no p r e t e n d e m o s 
a f i r m a r q u e c o n esos n e g a t i v o s l o ­
g r a r a sa l va rse d e l d e s c e n s o a u t o m á ­
t i c o . A p u n t a m o s ú n i c a m e n t e la p o s i ­
b i l i d a d . A h o r a b i e n , l o q u e si d e c i ­
m o s es q u e l os p u n t o s q u e m á s i n t e ­
resa c u i d a r , c o n s e r v a r y e v i t a r p e r ­
d e r l o s son l os que se v e n t i l a n e n c a ­
s a . Fsos s o n l o s a u t é n t i c a m e n t e d e ­
c i s i v o s . 

P e r d e r u n o t a n só lo c o n s t i t u i r í a 
t r o p e z ó n de c a r á c t e r i r r e m e d i a b l e y 
d e f i n i t i v o . 

Y e n ese sen t i dp i i ba o r i e n t a d o 
n u e s t r o c o m e n t a r i o . 

A s e g u r a r p r i m e r o t odos l os de c a ­
sa y s o b r e l os o t r o s ¡ ya v e r e m o s q u é 
p a s a ! . . i . | 

Recogemos hoy u n a n o t i c i a c o n s i n ­
g u l a r a l b o r o z o : 

E l P a l e n c i a , que l l eva t res t e m p o ­
radas a u s e n t e d e r d e p o n e n a c i o n a l , 
pa rece q u e va a r e s u r g i r . 

H n u n c o m e n t a r i o r . pa roc i do e n 
n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a " T i D i a r i o P a ­
l e n t i n o " " se a f i r m a que e l D e p o r t i v o 
P a l e n c i a será i n c l u i d o c n T e r c c m D i ­
v i s i ó n c n la p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

V i c e n t e P i e r a o p i n a que el C. de 
1 ' . B a r c e l o n a , d e n t r o de c u a t r o Jor-
/ r adss de l a c t u a l c a m p e o n a t o d-e L i g a , 
se h a l l a r á en c a b e z a de l a c l a s i f i c a ­
c i ó n y q u e l o s a z u l g r a n a s t i e n e n m u -
i h a s p o s i b i l l d s d c : ; p a r a r e n o v a r e l t i ­
t u l o . La v e n t a , ^cgun e l c x - i n t e r n a -
r i o n a l , es tjuC é l V a l e n c i a y e l M a ­
d r i d h a n de p a s a r p o r l a s . Co r t s . 

F.stá de a c t u a l i d a d e l i n t e r v i u v a r a 
f i g u r a s d e a n t a ñ o p a r a c o n t r a s t a r c o n 
9US o p i n i o n e s e! f ú t b o l de h o g a ñ o . 

C o r o n i z a , a q u e l f a m o s o " b a l a r o ­
j a " , t a m b i é n h a d e s f i l a d o a n t e e l , p e ­
r i o d i s t a y a u n a de l as p r e g u n t a s h a 
c o n t e s t a d o : 

" S i n d u d a a l g u n a , h o y h u b i e r a m e ­
t i d o m á s g o l e s , ya q y e es m u c h o m á s 
f á c i l j u g a r q u e an tes p u e s , u n a vez 
Ibur lado i e l d e f e n s a , é l e x t r e m o se 
p l a n t a d e l a n t e d e l p o r t e r o , s i n m á s . 
E n es te p u e s t o se n e c e s i t a r a p i d e z 
«nte t o d o , i n t e r n a r s e a l g o l , q u e es 
c a m i n o m á s c o r t o y n o v a c i l a r e n e l 
t i r o d e c u a l q u i e r p o s i c i ó n . 

Copóo deportivo de DIARIO DE BURGOS 
patrocioado por "Nuevos Almacenes" 
BURGOS L E R I D A 
Nombre y apellidos 

Dirección 

Población de residencia 

Copón deportivo 

DIARIO 
DE BURGOS 

(Firma) 

RESGUARDO 

Número 

Cúbrase el cupón, puntualizando el pronóstico III Dirección 
del concursante sobre el partido Lérida - Burgos. 
Preséntelo durante las tardes y antes de las siete y 
media del próximo sábado, e.n NUEVOS ALMACENES. _ 
Y el agradado en el sorteo que se efectuará entre Poblaciói 
ios acertantes del resultado de dicho encuentro, po­
drá presenciar totalmente gratis el Aviles - Bur­
gos, del día 1 de Marzo. 

La presentación de este cupón dá, además, de- « a a s 
recbo a un 10 % de descuento en todos los artícu­
los de caballero que se adquieran en "NUEVOS 
ALMACENES". 

D o n 

k 

D e Pelota 

Burgos triunfa sobre Valladolid en 
manomanista y pierde por parejas 

Pora aliviar 
cotarros, 
dolores 
de costado. 

de espalda 

r í ñ o n e s / 

MARCA REGISTRADA 
Pídase en la cubierta 
de cada Emplasto. 

O F I C I A L D t : P R I M E R A 

I n f o r m e s : C a l z a d a s n.» 5 2 , 4 * I z q d a 

L l p a s a d o d o m i n g o , c o m o y a t e ­
n í a m o s a n u n c i a d o , t u v o l u g a r e n Va ­
l l a d o l i d l os p r i m e r o s p a r t i d o s de p e ­
l o t a e l i m í ' h a t ó r i O s p a r a e l c a m p e o n a 
t o d e E s p a ñ a de l p r e s e n t e a ñ o , c o n -
t c n d i Q n d o los b u r g a l e s e s c o n los v a ­
l l i s o l e t a n o s e n la e s p e c i a l i d a d de 
m a n o . 

P r i m e r a m e n t e y a n t e n u m e r o s a c o n ­
c u r r e n c i a , q u e e j í B u r g o s e c h a m o s 
e n f a l t a s a l i e r o n a l a c a n c h a B a r r u l IV 
r e p r e s e n t a n t e de la v e c i n a c a p i t a l , y 
E c e i z a , . c n n o m b r e do B u r g o s . L o s 
p r i m e r o s t a n t o s f u e r o n d i s p u t a d o s y 
e l p a r t i d o se m a n t u v o n i v e l a d o , pa r * , 
a d e l a n t a r s e e i m p o n e r s e nues t ro r e p r e 
s e n t a n t e q u e d e j ó a su c o n t r a r i o e n 
8 para1 18 t a n t o s . E c e i z a , a u n q u e 'no 
es m a n i s t a , s i n e m b a r g o d e m o s t r ó 
h a l l a r s e e n p l e n a f o r m a y se r u n grav i 
j u g a d o r . L á s t i m a q u e no tenga , v e n e n o 
e n sus s a q u e s , pe ro sabe c a s t i g a r a l a 
p e l o t a c o n d u r e z a , aunque>, no l a a t r a ­
se m u c h o , dada su c o n t e x t u r a a t l é t l c a 
y e s t a m o s segu ros q u e e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , avíte áüs p a i s a n o s vue l va a 
a r r o l l a r a su c o n t r a r i o e n I d m a g n i f i ­
c a c a n c h a b u r g a l e s a . 

P l p a r t i d o p o r p a r e j a s f ué g a n a d o 
p o r n u e s t r o s c o n t r a r i o s , no s i n q u e 
n u e s t r o s r e p r e s e n t a n t e s o p u s i e r a n s e r i a 
r e s i s t e n c i a y a ú n p u d i e r o n habe r g a ­
nado s i n o se e s t r o p e a las m a n o s n u e s ­
t r o m a r a v i l l o s o z a g u e r o U r b a n o , Pas ­
c u a l , q u e c a d a d ía es tá m e j o r , 'no p u ­
d o é l s ó l o c o n t r a la f u e r t e p a r e j a va_ 
l l i s c l e t a n a c o m p u e s t a po r B a r r u l I I I y 
L u z u r i a g a . 

E l p a r t i d o es tuvo i n d e c i s o e n los 
p r i m e r o s t a n t o s y h a c i a l a m i t a d d e l 
m i í m o p a r t i d a q u e la v i c t o r i a i b a a 
s o n r e í r a nues t ro» c o l o r e s , p e r o U rba ­
n o n o p o d í a e n t r a r a l a p e l o t a g o ­
z a n d o y a que l a m a n o d e r e c h a 
q u e es su f u e r t e , se le p u s o b i n c h a -
d i s i m a y n o p o d í a n i . t oca r e l c u e r o 
F u é u n a p e n a y asi q u e d a r o n cn 17 
p a r a 2 2 , q u e n o es m u c h a - la d i 
f e r e n c i a , y e s p e r a m o s l a p u e d a n re 
m o n t a r e n n u e s t r o f r o n t ó n e l p r ó 
x i m o d o m i n g o , q u e nos d e v u e l v e n 

l a v i s i t a . 

E l p ú b l i c o c o r r e c t o y a n i m a d o s i 
g u i ó c o n v e r d a d e r o i n t e r é s la m a r 
c h a d e l ' e n c u e n t r o y a p l a u d i ó las 
j u g a d a s i de n u e s t r a d e l a n t e r o ' Pa * 
c u a l . 

A h o r a a e s p e r a r la p r ó x i m a j o r ­
n a d a q u e no d u d a m o s l l e n a r á núes 
t r o f r o n t ó n , y a q u e los p a r t i d o s a 
• ce leb ra r , a d e m á s d o l a c a t e g o r í a de 
l os c o n t e n d i e n t e s t i e n e e l a l i c i e n t e 
d e ser v a l e d e r o s p a r a e l c a m p e o n a ­
t o y sabe r s i B u r g o s s i gue en la 
brecha! o , por1 e l c o n t r a r i o que r ía 
e l i m i n a d o . E s p e r a m o s q u e n o -suco-

El capitán general 
emprende v i a j e a 
Bilbao, San Sebastián 

y Pamplona 

G U I A F A C U L T A T I V A 
V 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X . Metaboli-
metria. - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 2 0 , | > — T e l é f o n o 1667 

J O S E A L O N S O 
Medidaa i»terna, corazón y nutrición 

RAYOS X 
C o n s u l t a d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n , 3 2 — T e l é f o n o 1912 

Sao Juan, 3 , segundo. 

A R T U R O G I L 
Aparato respiratorio y corazón 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 

Teléfono 2310 
Ctneralisimo Franco, 6 (Antes Isla) 

DR. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

General Santoclldes, 17. 1.» - Te l . 3247 

GUTIERREZ S E S M A 
PUERICULTOR OE1CIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NINOf 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

S a n Jü«n. 27. .1.» 

/, LOPEZ SASZ 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
"íermedades mentales y nerviosas 

C o n s u l t a d i a r i a d e 12 a 2 
Ca l le S a n t a n d e r . 1 9 , t e r c e r o . 

C l a d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Juaq. 22. — Teléfono, 16531 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

p MUJER. ESTERILIDAD 
* '«¿a Rcí; s. F e n n a n t i O j 3, & « , T e l . J4-l í> 

J . V E L A S C O 
Bel Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X . - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15,' 2.» - Teléfono j 5 3 3 

da asi , s i n o q u e e l p ú b l i c o a n i m e a 
nues t ros m d c h a c h o s c o n su p r e s e n ­
c i a y ap lausos y es tos , s a b i e n d o la 
i m p o r t a n c i a d o l e n c u e n t r o , s a l g a n 
Idcsde e l p r i m e r , m o m e n t o dispucs1. 
t o s a r e m o n t a r la d i f e r e n c i a de V a -
l lado l i cF , • q u e m u y IJücn l o p u e d e n ' 
c o n s e g u i r si U r b a n o no se d a ñ a sus 
m a n o s , q u e debe c u i d a r es tos d ías 
p a r a h a l l a r s e en p e r f e c t a s c o n d i c i o ­
nes e l p r ó x i m o d o m i n g o , d i á de g r a n 
g a l a p a r a la Pe lo ta húrga los,» , 

i , : CANJCHF.RO 

Nueva Directiva de la 
Peña Motorista 

En J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a c o n v o ­
cad s e l Rás'adb s á b a d o d ía H , q u e d ó 
c o n s t i t u i d a la nueva D i r e c t i v a p o r c o -
s ^ r e g a m e n t a r i o de la a n t e r i o r , q u e ­
d a n d o d c . i g n a d o s los señores s i g u i e n ­
t e s : P r e s i d e n t e , d o n A n g e l - M a n u e l 
R u e r a P a b l o s ; v i c e p r e s i d e n t e , don 
F r a n c i s c o G u t i é r r e z R u i z ; s e c r e t a r i o , 
d o n L u i s Cea R u b i o ; t e s o r e r o , d o n 
F o r t u n a t o G u t i é r r e z G i l ; v o c a l e s , d o n 
A l e j a n d r o C a l v o G a r c í a ; dom J u l i á n 
M c d i a v i l l a C a s t r i l l o ; d o n N é s t o r M a t a 
A l c a l d e y d o n P e d r b B r a v o P é r e z . 

P r i m e r y p r i n c i p a l c b j e t i v o de l a 
P e ñ a M o t o r i s t a e s . e l de e s t i m u l a r t o ­
cio lo p o s i b l e la a f i c i ó n a l p e q u e ñ o 
m o t o r , e s t á n d o s e y a e n es tos m o m e n ­
tos , i n i c i c i n d o ideas y p r o y e c t o s c o n 
v is tas a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a ; de l os 
c u a l á s ¡e c iará a m p l i a i n f o r m a c i ó n 
a m e d i d a que v a y a n c u a j a n d o c n r e a ­
l i d a d e s . 

VIDES AMERICANAS 
GRAN R E B A J A DE PRECIOS 

FRANCISCO GALLO 
COVARRUBIAS 

DESPACHO EN BURGOS: 
M A R T I N E Z D E L C A M P O , 6 , I . ' 

E s g r i m a 
Se r u e g a a l os señores t i r a d o r e s 

de l a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l N o r t e , 
que q u i e r a n t o m a r p a r t e e n los c a m -
p c o n a l o s l O g i o n - H o ^ , v a l e d e r o s p a r a 
e l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a q u e se ce ­
l e b r a r á es to a ñ o e n B a r c e l o n a , que 
p u e d e n i r f o r m a l i z a n d o su i n s c r i p 
c i ó n p a r a d i c h o s c a m p o o n a t u > e n la 
sa la d e a r m a s de la R e s i d e n c i a de 
O f i c i a l e s , de o c h o a nueve y m e d i a 
t odas l as n o c h e s , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n 
cíe l a l i c e n c i a o t a r j e t a de f e o e r a d 
s i n la c i ía i no se p o d r á t o m a r p a r t 
en los c a m p e o n a t o s r e g i o n a l e s , 

L ó i c a m p e o n a t o s se c e l e b r a r á n 
(D. m . ) , en l a ú l t i m a s e m a n a do F e ­
b r e r o , c o n t i n u a n d o los d ias 6 y 7 
de M a r z o l o s d e p r i m e r a c a t e g o r í a . 

$K Í K ^ ^ ííS 5K « 

En la t a r d e d e a y e r e m p r e n d i ó 
v i a j e a B i l b a o , desde d o n Je c o n t i ­
nua rá a San S e b a s t i á n y P a m p l o n a , 
e l c a p i t á n g e n e r a l de l a R e g i ó n , t e ­
n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a a q u i e n . a c o m ­
p a ñ a b a s u a y u d a n t e de c a m p o , c o ­
m a n d a n t e don A l b e r t o M o r e i r a s . 

E l v i a j e d e l c a p i t á n g e n e r a l o b e ­
dece a su deseo de v i s i t a r las d i v e r ­
sas u n i d a d e s y o r g a n i s m o s m i l i t a r e s 
d e aqúe l l as g u a r n i c i o n e s , p e r t e n e ­
c i e n t e s a la Sex ta R e g i ó n . 

L A BOLSA 
. M a d r i d . — l a j o r n a d a de h o y ha 
v u e l t o a se r p o c o a c t i v a en Bo l sa d o ­
m i n a n d o las1 r e p e t i c i o n e s de c a m -
b i o s . 

I n t e r i o r , 8 3 , 2 5 y 8 3 ' 5 0 ; A m o r t i z a j 
b le c u a t r o p o r c i e n t o 1 9 0 8 , 9 3 - 2 5 ; 
N o v i e m b r e c u a t o r po r c i e n t o , 9 8 ' 8 0 ; 
i d . , t r e s y m e d i o po r c i e n t o , 9 3 , 5 0 ; 
y c u a t r o p o r c ien to ' F.nero 1 9 5 0 , 
g S ' T S ; F x e n t a s , 9 8 ' 7 5 y L o t e s , I 0 0 ' 6 0 

A c c i o n e s : B a n c o d e F s p a ñ a , 5 1 0 ; 
E x t e r i o r , 2 3 3 ; H i p o t e c a r i o , 3 0 0 ; C e n ­
t r a l , 3 1 9 ; H i d r o e l é c t r i c a d e l C h o r r o , 
1 2 9 ; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 2 2 4 ; 
I b e r d u e r , 2 0 0 ; S e v i l l a n a , I I r 3 0 ; M a -
d r i l c ñ e . 1 1 7 ; T e l e f ó n i c a . 1 6 6 ; R i f , 
5 2 2 ; C a m p s a , 154 5 0 ; N a v a l , o r d i ­
n a r i a s , l i ó y P r e f e r e n t e s , 1 2 6 ; H ¡ -
d r o c i v i l , 1 0 6 ; F .xp los ivos, 2 4 1 ; H¡_ 
d r e n i t o r , 1 2 5 ; P e t r ó l e o s . 3 7 8 ; A l t os 
H o r n o s . 1 9 5 ; A u x i l i a r de F e r r o c a r r i ­
l e s , 3 5 0 ; F e f a s a , 1 7 3 ; P a p e l e r a s R e u ­
n i d a s , 1 7 5 ; S n i a c e , 304 y R e s i n e r a 
1 2 2 . — C i f r a . : • ! i 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — La ses ión i n i c i a l de l a 

' s e m a n a se c a r a c t e r i z ó p o r e l sos te ­
n i m i e n t o . La d i f e r e n c i - i m a s i m p o r ­
t a n t e se p r o d u c e en B a n c o s de V i z ­
c a y a y g a n a c i n c o d u r o s . 

A c c i o n e s : Banco do B i l b a o , 5 1 2 
C e n t r a l , 3 1 9 ; V i z c a y a A . 4 4 5 y B 
4 4 2 , 5 0 ; V i e s g o , 1 7 2 ; F .spaño la , 2 2 2 ; 
R i f , 5 2 5 ; A z n a r , 2 1 7 5 ; B i l b a í n a , 
1 2 4 5 ; V a s c o n g a d a s , 1 3 9 0 ; M a r í t i m a 
N e r v i ó n . 2 1 5 0 ; H o r n o s . I 9 2 , 5 0 ; B i l ­
b a í n a F d i f i c a c i ó p , 7 7 ' 5 0 ; A e l c f ó n i -
c a s , 1 5 6 ; . P a p e l e r a , 4 5 0 ; P u i m i c a s , 
222; R e s i n e r a , 121 y Seguros B i l b a o , 
5 1 0 . — eifrá'i 

SANCO Di? JANTANDfR 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS ;> 
Espolón, 1:2 — B U R G O S 

Subv 

Crónicas ^Mprau inc ia ' ¡J * }^ 
V a l l e j e r a 
F I E S T A ESCOLAR. 

i i p a s a d o d i a 8 t u v o l u g a r e n l a 
s a l a - d e l a escue la e l a c t o e n h o m e n a j e 
de l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l d e 
B u r g o s p o r su o b s e q u i o de q u i n i e n ­
tas pese tas e n m a t e r i a l p a r a l a 
m i s m a . 

H a b l u e n p r i m e r l u g a r e l m a e s t r o , 
d a n d o l a b i e n v e n i d a a l r e p r e s e n t a n ­
t e de l a C a j a e n n o m b r e d e V a l l e j e ­
r a y e x p o n i e n d o e n e l o c u e n t e d i s e r ­
t a c i ó n e l m o t i v o d e la r e u n i ó n . 

V a r i o s n i ñ o s a c t u a r o n c o n a d m i r a ­
b l e a c i e n o y e m o c i ó n , e s c u c h a n d o 
g r a n d e s a p l a u s o s . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e la C a j a h a b l j 
s o b r e l a o b r a s o c i a l q u e la m i s m p 
e s t á d e s a r r o l l a n d o e n l a p r o v i n c i a , 
a f i n e s d e a y u d a , d e m e j o r a e i n n o ­
v a c i ó n c o n l a E s c u e l a d e C a p a c i t a c i ó n 
A g r í c o l a |de S a l j d a ñ u e l a , t e r m i n a n d o 
c o n u n ¡V i va V a l l e j e r a ! . Fue m u y 
a p l a u d i d o . 

A c o n t i n u a c i ó n h u b o p r o y e c c i ó n d e 
d o c u m e n t a l e s c i n e m a t o g r á f i c o s c o n 
e x c e l e n t e a p a r e n t e p r o p i e d a d de l a 
C a j a de A h o r r o s que i n t e r e s ó a l p ú ­
b l i c o . C e r r ó e l h o m e n a j e e l a l c a l d e , 
d o n J u l i á n Sa lcedo d a n d o u n e x p r e ^ 
s i v o ¡ g r a c i a s ! y e l c o r o d e n i ñ o s d e 
l a escue la • c a n t ó e l " H i m n o a l A h o ­
r r o " , 

L a A l c a l d í a o b s e q u i ó a l os n i ñ o s 
c o n u n o s d u l c e s y las a u t o r i d a d e s y 
r e p r e s e n t a n t e p a s a r o n a i t o m a r , o n 
e l d o m i c i l i o p a r t i c u l a r d e l m a e s t r o , 
u n a c o p a de v i n o e s p a ñ o l . 

C a l e r u e g o 

0 

D O C T O R V J L I A 

Huesos y Art iculaciones 
Cirugía genera l Rayos X 

Cabra, Si 

S . A R I A S 
C I R U G I A G E N E R A L Y U R O L O G I A 

C o n s u l t a d e 12 a 2 
V i t o r i a , 10, 2.9 

C L I N I C A S A N P E D R O C A R D E N A . 2 3 
T e l é f o n o , 2218 

F. URRACA! 
O C U L I S T A 

i m CALV0.17-TELEFON0 1311 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
P u e b l a . 2 . — T e l é f o n o 2231 

Crajc Rola - RAYOS X 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del H o s p i t a l de B a r r a n t e s y C r u z R o j 

V i i o r i a , 3 0 , 3.» ~ T e l é í o n a . , 1 5 9 1 , , 

Para construir dos escuelas y dos 
viviendas en Neila 

M a d r i d . — Se concede c n p r i n c i ­

p i o po r el M i n i s t e r i o d e L d u c a c i ó n N a ­

c i o n a l , l a s u b v e n c i ó n ele c i e n t o v e i n ­

t i c i n c o m i l o c h o c i e n t a s t r e i n t a y ocho 

pese tas , e q u i v a i c n t e a l c i n c u e n t a p o r 

c i e n t o d e l p r c s u p u p s i o a p r o b a d o , a la 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de B u r g o s , p a r a 

c o n s t r u i r dos u n i t a r i a s y dos v i v i e n d a s 

e n N e i l a . — C i f r a . 

i 

En Madrid m sabsis nada 

R e l a c i ó n d e s u s c r i p i o i e s y d o n a n -
lés de es ta C o c i n a desde f i n d e l m o s 
d e A r t e r o h a s t a 15 de f e b r e r o . 

S u ' - c r i p t o r e s . — Sucesores d e R u f i ­
n o de la F u e n t e , c o n 100 pesetas m e n ­
sua les . ' 

D o n a n t e s . — Excmoi . y R v d m o . Sr. 
O b i s p o de O r e n s e , ! . 0 0 0 p e s e t a s ; d o n 
B a s í l i t í e s M a r c o s y s e ñ e r a , 1 .000 p e ­
s e t a s ; u n a c o n g r e g a n t e , 100 p e s e t a s ; 
A . M . , 100 pese tas ; C. C . 100 pese­
t a s ; u n a a m a n t e de Io¿ p o b r e s , 2 5 ; 
í'> P., 2 5 ; s e ñ o r i t a J u l i a C a r r i l l o . 2 5 ; 
r e v e r e n d o D. Ange les L a b r a d o r , 2 5 ; 
d o ñ a L u c i a R o d r i g o , 10;_ h u c h a d e l 
S a l ó n d e R e c r e o , 15 p e s e t a s . 

Que D ios se lo pague a t o d o s . 

mmmtfmwimamirtnirí i m i 

A T E N C I O N 
Tovla g a r a n t í a e n a r t í c u l o s d e m a t a n z a 

M a d r i d . — T a n t o e l Rea l M a d r i d 
c o m o e l A t l é t i c o d e M a d r i d no sa­
b e n • a b s o l u t a m o n t c n a d a e n c u a n t o 
se r e f i e r e a la n o l i c i a l a n z a d a p o r 
l e s c i r c u i o s d e p o r l i v o s ace rca d e l 
t r a s p a s o de l j u g a d o r p o r t u g u é s S e r a ­
f í n , d e l B o a v i s t a l u s i t a n o . N i el c l u b 
m a d r i d i s l a n i e l r o j i b l a n c o h a n r e a ­
l i z a d o g e s t i ó n a l g u n a c e r c a d e l f u t -
b c l i s t a p o r t u g u é s . 

RELOJES S U I Z O S a p í a . 
/ o s y c o n t a d o . La Casa m á s 
a n t i g u a y m e j o r s u r t i d a . 
M a r c a s de p r i m e r a c a l i ­
d a d . , P i d a c a t á l o g o i l u s t r a ­
do g r a t i s . COMERCIAL R E ­
LOJERA S U I Z A . — A p a r t a ­
d o , 6 6 . — Z a m o r a . 

A L M A C E N D E C O L O N I A L E S 
VENTAS POR MAYOR Y D E T A L L 
Ca l l es : D e f e n s o r e s d e O v i e d o y M i ­
r a n d a ( j u n t o M e r c a d o S u r ) . BURGOS 

s i t u a d a en V a 1 s e c a 

t O f i c i n a s : D a o i z , 2 3 - T e l f . 1304 

S E G O V I A 

i ALTA SELECCION DE LA RAZA 

L E C H 0 R N BLANCA 

P o l l u e l o s , P o l l i t a s de l y 2 m e s e s 

S o l i c i t e c a t á l o g o g r a t i s . 

U M I D E * 
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, Apenas t r a n s c u r r i d a l a f e s t i v i d a d 
d e S i n S e b a s t i á n m á r t i r , p a t r ó n d e l 
p u e b l o d e C a l e r u c g a , q u e c o m o 'en 
años a n t e r i o r e s se c e l e b r ó con g c a n 
s o l e m n i d a d , l l e g ó e l d í a d>e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e las C á n d e l a s , d e g r a n d e ­
v o c i ó n e n es te p u e b l o y cuyos ac tos 
r e l i g i o s o s , s i g u i e n d o l a c o s t u m b r e 
t r a d i c i o n a l d e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , 
f u e r o n f e r v o r o s o s . 

L a v í s p e r a f u é sacada l a , i m a g e n 
d e l a e r m i t a y l l e v a d a p r o c e s i o n a l -
m e n t e a l a i g l e s i a d e S a n t o D o m i n ­
g o de G u z m a n , d o n d e q u e d ó e x p u e s ­
t a a la v e n e r a c i ó n (Sé l os f i e l e s y 
desde d o n d e p r e s i d i ó los a c t o s v e r i ­
f i c a d o s c n su h o n o r . 

E l d í a 2 , m u y t e m p a r n o , se c e ­
l e b r ó u n a m i s a i de c o m u n i ó n p a r a 
i m p e t r a r l a b e n d i c i ó n o é n u e s t r a M a ­
d r e . M á s t a r d e t u v o l u g a r l a m i s a 
m a y q r , c o n g r a n s o l e m n i d a d . A l o f e r ­
t o r i o l as s e ñ o r i t a s i A g u e d a P é r e z 
M a t i l d e P e ñ a , I s i d r a A r a u z o y A g r i -
p i n a A r a u z o , l l e v a n d o e n ancias a. l a 
j V i r g e n y p o s t r á n d o s e d o r o d i l l a s t r e s 
veces, a n t e s d e l l e g a r a l a l t a r , e n ­
t r e g a r o n a l sace rdo te e l D u l c e "Niño 
q u e l a V i r g e n l l e v a b a e n sus b r a z o s 
y la o f e r t a de dos p i c h o n e s , u n a 
t a r t a y ^ios ve las l l evadas p o r n i ñ a s 
d e c o r t a ce lad . 

T o d o m u y e m o t i v o y m u y 'óe l lo y 
m i e n t r a s t a n t o , d e s d e d f o m l o de l 
c o r o se o í a n l as voces efe! ó r g a n o 
q u e a c o m p a ñ a n a a la c e r e m e m i a c o n 
s o n i d o s d u l c e s y evocadore.*; a r r a n ­
cados p o r l as m a n o s j ó v e n e s y e x p e r ­
t a s de l a n u e v a o r g a n i s t a . 

P e r l a t a r d e , . R o s a r i o y F.xposi-
c i ó n y a l 'd ía s i g u i e n t e , . ' espués d e 
los ac tos d e c o s t u m b r e , se o n g ^ n i z ó 
de nuevo o t r a p r o c e s i ó n p a r a d e v o l ­
ver a l a i m a g e n a su t r o n o , d o n d e 
p e r m a n e c e r á t o d o e l a ñ o , s i e m p r e 
v i s i t a d a y r e c o r d a d a p o r l o s f i e l e s , 
p a r a e l l o s d e g r a n d e v o c i ó n . U n a vez 
c u m p l i d o s los d e b e r e s r e l i g t o s o s e l 
p u e b l o p r o c u r ó d i v e r t i r s e . H u b o b a i ­
l e , t a r d o y n o c h e , p o r espiac io t$é 
t r e s d í a s , o r g a n i z a d o p o r l a g e n t e 
j o v e n . F.l c u a r t o , f i e s t a d e San ta 
A g u e d a f u e r o n l os c a s a d o s l os q u e 
q u i s i e r o n c o n t i n u a r las f i e s t a s , c o n 
i g u a l e s c a r a c t e r i s t i a c s q u e l a s a n t e ­
r i o r e s e n l o q u e a l b a i l e Be r e f i e r e . 

— E n Jas r e c i e n t e s o p o s i c i o n e s 
c e l e b r a d a s e n n u e s t r a c a p i t a l p a r a e l 
i n g r e s o e n ieli ¡ M a g i s t e r i o n a c i o n a l : , 
h a " o b t e n i d o p l a z a el e s t u d i o s o j o v e n 
d a es ta l o c a l i d a d T o m á s A r a u z o D e l ­
g a d o , q u e a c t u a l m e n t e s i r v e c o m o 
I n t e r i n o e n l a . escue la de n i ñ o s de 
B a r b a d i l i o d e H e r r e r o s . 

— C o i n c i d i e n d o c o n la . f e s t i v i d a d 
de las C a n d e l a s se h a a b i e r t o a l p ú ­
b l i c o u n nuevo b a r , s i l o e n l a ca -
n e t e r a , que se ha v i s t o c o n c u r r i d í ­
s i m o estos dúás y c u y d d u e ñ o . A le-1 
j a n d r o C á m a r a , se ha e s m e r a d o p a ­
ra p r e s e n t a r l o m u y d e l a g r a d o d e sus 
n u e v o s p a r r o q u i a n o s . 

M i r a n d a d e C b r o 

HOMENAJE • - 1 
Se h a r e n d i d o u n j u s t o h o m e n a j e 

p o r l os f e l i g r e s e s d e la p a r r o q u i a 
de San N i c o l á s a l . v i r t u o s o y e j e m ­
p l a r s a c e r d o t e d o n M a n u e l S a n m a r ­
t í n G o n z á l e z q u e d u r a n t e v e i n t i t r é s 
año j í h a s i d o su; o ó a d j u t o r , s i e n d o 
p o r t a n t o t e s t i g o d e l a s s i t u a c i o n e s 
más e m o t i v a s y d i ' f i c i le .s . Ha s i d o 
n o m b r a d o c a p e l l á n y d i r e c t o r d e l C o ­
l e g i o d'e l a S a g r a d a F a m i l i a , a p e t i ­
c i ó n p r o p i a y p o r f a l t a de s a l u d y 
a l cesar e n e l c a r g o q u e h a s t a a h o r a 
h a e j e r c i d o c o n t a n t o c e l o , se le h a 
q u e r i d o r e n d i r es to t r i b u t o de c a r i ñ o 
y a d m i r a c i ó n a l q u e p u e d e d e c i r s e se 
h a s u m a d o t o d o M i r a n d a . 

El a c t o se c e l e b r ó e n la c r i p t a de 
l a p a r r o q u i a , e n g a l a n a d a , a l e f e c t o , 
y en la p r e s i d e n c i a e s t a b a e l p á r r o c o 
d o n G r e g o r i o M . de B e r b e r a n a , r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e l C l e r o y d i v e r s a s 
a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s , c o n e l h o m e ­
n a j e a d o . 

P r i m e r a m e n t e e l a b o g a d o d o n J o ­
sé V a l d i v i e s o , en n o m b r a de los ¡fe­
l i g r e s e s , l e d e d i c ó u n a s b reves p e r o 
e m o t i v a s p a l a b r a s d e r e s p e t o y c a r i ­
ñ o . S e g u i d a m e n t e l e y ó u n a s C u a r t i l l a s 
l a s e ñ o r i t a M a r i b e l L a c a v e , p r e s i d e n t e 
Ue l a J u v e n t u d F e m e n i n a de A c c i ó n Ca ­
t ó l i c a . V , d e s p u é s , d o n G r e g o r i o M . 
d e B e r b e r a n a . n u e s t r o ce loso p á r r o ­
c o , p r o n u n c i o u n d i s c u r s o de h o m e ­
n a j e a l sace rdo te e j e m p l a r q u e t a n ­
t o le h a a y u d a d o e n s u s a g r a d o m i ­
n i s t e r i o . 

N u e s t r o o r f e ó n q u i s o s u m a r s e a l 
h o m e n a j e . y c a n t o v a r i a s c o m p o s i c i o ­
nes a d e c u a d a s a t a l f i n . F i n a l m e n t e , 
d o n M a n u e l S a n m a r t í n , e m o c i o n a d o 
p r o f u n d a m e n t e , d i ó l a ^ g r a c i a s a t o ­
dos p o r e l h o m e n a j e d e q u e e r a o b ­
j e t o y se o f r e c i ó a t o d o s en su n u e ­
v o c a r g o . 

E l p á r r o c o le e n t r e g ó u n p e r g a m i ­
n o , p r i m o r o s a o b r a d e b i d a a l g r a n j d i ­
b u j a n t e l o c a l M a n o l o C a p d e p ó n , f i r ­
m a d o e n p r i m e r l u g a r p o r e l p á r r o c o 
y después p o r t o d a s l as r e p r e s e n t a ­
c i o n e s r e l i g i o s a s . 

N o s o t r o s , desde es tas - c o l u m n a s , 
nos s u m a m o s c o n t o d o r e s p e t o a l s e n ­
t i d o h o m e n a j e t r i b u t a d o a don M a ­
n u e l , c o m o f a m i l i a r m e n t e so le d i c e , 
y l e deseamos j u n t o c o n e l r e s t a h e -
c i m i e n t ü l de su s a l u d , l a r g o r a ñ o s 
a l f r e n t e de su nuevo c a r g o . 

N A C I M I E N T O 
H a d a d o a l u z f e l i z m e n t e u n h e r ­

m o s o n i ñ o , p r i m e r f r u t o d e l m a t r i m o ­
n i o , l a j o v e n s e ñ o r a do -nues t ro b u e n 
a m i g o d o n G r e g o r i o P e ñ a Z á r a t e , d o ­
ñ a M a r i t a s M a r t í n e z S á n c h e z , 
p a p a y p a r a e l n u e v o m i r a n d e s , q u e 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l o s f e l i c e s 
p a p á s y p a r a e l n u e v o M i r a n d é s . q u e 
se l l a m a r á José I g n a c i o , p e d i m o s t o ­
das l as b e n d i c i o n e s d e l C i e l o , h a c i e n ­
d o e x t e n s i v a nues t ra f e l i c i t a c i ó n a 
l o s a b u e l o s , e s p e c i a l m e n t e a b u e l o s p a ­
t e r n o s , d o n J a c i n t o P e ñ a , f u n c i o n a -
í i o j u b i l a d o d e C o r r e o s y a l r e v e r e n ­
d o P a d r e P a s c u a l d e l os S a g r a d o s 
C o r a z o n e s , t i o d e l r e c i é n n a c i d o . 
CONFERENCIA 

E n e l p a r a n i n f o d e l I n s t i t u t o * L a ­
b o r a l , e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e - F r e n ­
te de J u v e n t u d e s , c a m a r a d a F e r n a n ­
do P e r e i r o , h a e x p l i c a d o u n a l e c c i ó n 
a l o s a l u m n o s d e d i c h o C e n t r o sobre 
t i t e m a " É l e s t u d i a n t e C a i d o " ' . 

E n la p r e s i d e n c i a , con e l d i r e c t o r 
' d e l I n s t i t u t o , d o n F e r n a n d o H e r n á n -

d o z t o m a r o n a s i e n t o los d e l e g a d o s de 
S i n d i c a t o s y d e l F r e n i e de J u v e n t u ­
d e s ; s e c r e t a r i o d e l C o l e g i o de l os Sa­
g r a d o s C o r a z o n e s y s u b d i r e c t o r d e l 
i n s t i t u t o . 

L a p r e s e n t a c i ó n d e l c o n f e r e n c i a n t e 
e s t u v o a c a r g o d e l s e ñ o r H e r n á n d e z 
y e l l o c a l e s t a b a l l e n o de a l u m n o s y 
a f i l i a d o s d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 
q u i e n e s s i g u i e r o n l a c o n f e r e n c i a c o n 
t o d o i n t e r é s . F i n a l m e n t e se c a n t ó e l 
" C a r a a l S o l " y se d i í r o n las voces 
d e r i t u a l p o r e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l . 
I N S T I T U T O L A B O R A L . 

H a s i d o i n a u g u r a d o con t o d a so ­
l e m n i d a d , e n el i n s t i t u t o L a b o r a l de 
M i r a n d a d o E b r o , e l p r i m e r " C u r s i l l o 
de A j u s t o m e c á n i c o y m á q u i n a s h e r r a ­
m i e n t a s " , que t e n d r á u n a d u r a c i ó n 
d e c u a t r o meses . 

E n d i c h o c u r s i H o , cuyas c lases se­
r á n n o c t u r n a s , se h a n m a t r i c u l a d o 
t r e i n t a j ó v e n e s t r a b a j a d o r e s de la l o ­
c a l i d a d , l os c u a l e s , a d e m á s d o las 
p r á c t i c a s de t a l l e r e n l a m o d e r n a m a -
q u i n a r i a de l I n s t i t u t o , r e c i b i r á n co ­
n o c i m i e n t o s de T e c n o l o g í a , F í s i c a , 
M e c á n i c a , G r a m á t i c a , G e o g r a f í a E c o ­
n ó m i c a , M a t e t n á t i c a s , D i p u j o , R e l i ­
g i ó n , l . c g i s t o c i ó r t L a b o r a l y T e m a s 
Soc ia les . i i 

V l f / a s a n d l n o 

PRESENTACION Y P U R I F I C A C I O N 
U n a f i e s t a v e r d a d e r a m e n t e s i m p á ­

t i c a y p e c u l i a r d o la v i l l a es esta de 
l a P u r i f i c a c i ó n y P r e s e n t a c i ó n en e l 
T e m p l ó . 

C o m o d e c o s t u m b r e , y a e n t r a d a la 
m a ñ a n a , l os a l e g r e s s o n i d o s de l as j 
c a m p a n a s i n v i t a b a n a los f i e l e s a l os 
a c t o s r e l i g i o s o s c o n q u e V i i l a s a n d i n o i 
c e l e b r a la C a n d e l a r i a . T r a s l a t r a d i ­
c i o n a l b e n d i c i ó n de las c a n d ó l a s d i ó 
c o m i e n z o e l S a n t o S a c r i f i c i o y a l l l e ­
g a r a l o f e r t o r i o t u v o ¡ u g a r l a c e r e ­
m o n i a y a c o n o c i d a , p e r o n o p o r e l l o 
m e n o s e m o t i v a y s e n t i m e n t a l , ed que 
M a r í a , c a m i n a n d o p o r e l p a s i l l o c e n ­
t r a l d o l t e m p l o , se acerca , l e n t a y 
p a u s a d a m e n t e hasta las g r a d a s d e l 
a l t a r , d o n d e es r e c i b i d a p o r e l ce ­
l e b r a n t e , q u e recoge cn sus m a n o s 
a l N i ñ o D ios que e l l a v i e n e a o f r e ­
c e r . 

A c t o s e g u i d o es e l a l c a l d e el que 
h a c e la o f r e n d a de u n e s t é t i c o y l l a ­
m a t i v o p a n y f i n a l m e n t e las H i j a s de 
M a r í a d a n l i b e r t a d a un par do h e r ­
m o s a s p a l o m a s q u e c o n sus r e v o l o ­
t eos v i e n e n a p o n e r u n nuevo sel lo de 
a l e g r í a e n el a m b i e n t e f e s t i v o d o l re ­
c i n t o s a g r a d o , e n este d í a . c i e r t a m e n ­
te t í p i c o , e v o c a t i v o y de un- s a b o r l o ­
c a l a l t a m e n t e l l a m a t i v o y a t r a c t i v o . 
P R I N C I P I O S D E ANO 

T i e m p o c r u d o , á s p e r o y f r í o fué 
e l q u e s o b r e l l e v a m o s a lo l a r g o d e 
la cues ta de F.nero y c o n l a s m i s m a s 
c a r a c t e r í s t i c a s m e t e o r o l ó g i c a s ha e m ­
p o z a d o y s i g u e es to c o r t o f c b r c r i l i o , 
q u e s i p r o n t o no p o n e e n m i e n d a , 
o f r e c e u n a p e r s p e c t i v a m u y p o c o h a ­
l a g ü e ñ a p a r a e l c a m p o y de m o d o 
p a r t i c u l a r p a r a l os pas tos e n es te f i ­
n a l d e i n v i e r n o y lo que es peor e n 
l a ya: p r ó x i m a p r i m a v e r a . Son l os 
pas tos u n f a c t o r h a r t o i n t e r e s a n t e , e n 
la v i d a e c o n ó m i c a de l a v i l l a y a que 
su r i q u e z a p e c u a r i a t i e n e h o y d ía 
i m p o r t a n c i a cas i c a p i t a l e n e l d e s e n ­
v o l v i m i e n t o ele b u e n a p a r t e d e sus 
m o r a d o r e s . 

L a necesidad de los desvalí, 
dos es constante. Constante debe 
ser también nuestra caridad. No 
nos olvidemos, como burgale­
ses, del Asilo de Ancianos Oesam-
paraddos a la hora de repartir 
donativos. 

A N U N C 8 O 

E S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

Garfas al DIARIO 
S r , D i r e c t o r d e l D I A R I O DE BURGOS 

^ i u d 4 l d 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m i ó : 

Soy u n o de l os m u c h o s q u e v i e n e n 
e x p r e s a n d o su o p i n i ó n a t r a v é s de 
ese D I A R I O , e n r e l a c i ó n con e l se r ­
v i c i o de a u t o b u s e s e s t a b l e c i d o e n 
n u e s t r a c i u d a d p o r la C a j a de A h o ­
r ros M u n i c i p a l y que n o d u d o t e n ­
d r á la a m a b i l i d a d d o p u b l i c a r la p r e ­
s e n t e . M u y a g r a d e c i d o de a n t e m a n o . 

Se t r a í a d e l r eg reso d e l ú l t i m o 
v i a j e q u e d i c h o s au tobuses h a c e n p o r 
la n o c h e a l H o s p i t a l d e l Rey . 

S i , c o m o d e t odos es r e c o n o c i d o , 
i n c l u s o po r la m i s m a e n t i d a d q u e ha 
m o n t a d o e l s e r v i c i o q u e l a t a r i f a es ­
t a b l e c i d a es c a r a ¿por q u é se e x i g e 
a los o c u p a n t e s , e n e l r eg reso ' d e l 
ú l t i m o a u t o b ú s , apearse en la p l a z a 
de Vega? ¿No es c i e r t o q u e e l p a g u 
de u n a pese ta d a d e r e c h o a t o d o e l 
r e c o r r i d o p o r el q u e se e x i g e d i c h o 
i m p o r t e Fs m á s , af. q u e s u s c r i b e 
se l e h a n e g a d o , e n c o m p e n s a c i ó n , 
a p e a r s e e n la cal le, de M a d r i d , á i v i s ­
ta d e que e l v e h í c u l o , en vez i de i r 
a l i p l a z a de P r i m i b a a l g a r a j e . 

P o r q u e c reo q u e se t r a t a de una a r ­
b i t r a r i e d a d c o n s i d o r o de j u s t i c i a la 
p u b l i c a c i ó n do estas l i n e a s , si es q u e 
c n a l g o p u e d e n i n f l u i r , • pa ra q u e p o r 
l a m i s m a r a z ó n q u e se e x i g e - e l p a g o 
do u n a peseta e n d i c h o v i a j e de r e ­
g r e s o , se h a g a a s i m i s m o é l r oco r r i v l o 
c o m p l e t o . i • • 

E s p e r a n d o de su a m a b i l i d a d ser 
a t e n d i d o , m e es g r a t o s a l u d a r l e y 
o f r e c e r m e d e V d . a l t o s. s. 

F é l i x SEN DI NO GIL 

^ HS ̂  3í£ £K H£ H€ H£ H€ H£ H$ 31£ 

S o b r o e l i n t e r e s a n t e t e m a b u r g o n -
se , q u e es dec i r c a s t e l l a n o y e s p a ñ o l , 
" R e c o n q u i s t a de Roa p o r l os c r i s t i a ­
n o s " , d i s e r t ó e n la t a r d e d e l s á b a d o , ' 
o n o í d o m i c i l i o vio la Viesa de B u r g o s , 
d o n A n t o n i o A b a d .Vfoncdo, a u d i t o r 
de l a Aseso r í a J u r í d i c a de la D i r e c c i ó n 
Genera l de M u t i l a d o s . 

P r e v i a p r e s e n t a c i ó n d o l c o n f e r e n ­
c i a n t e p o r e l ; v i c e p r e s i d e n t e de la 
Mesa d e B u r g o s , clorf1 Juan C a s a d o , 
c o m e n z ó e x p o n i e n d o la n e c e s i d a d de 
u n m e j o r c o n o c i m i e n t o /de la H i s t o ­
r i a , i n v o c a n d o a t a l e f e c t o u n a f rase 
de R a m i r o de M a e z t u acerca d e c u á l 
h a s i d o el i d e a l do España f u n d a ­
m e n t a l m e n t e desde los t i e m p o s d e l a . 
( x i s t o n c i a do la p r i m i t i v a C a s t i l l a y 
h a c i e n d o ver la n e c e s i d a d d e c o n o ­
c e r l a cada d ía m á s . A c o n t i n u a c i ó n 
r e l a c i ó n ^ esta f r ase de R a m i r o de 
M a e z t u " T r a b a j a c o m o s i f u e r a s ; 
v i v i r c t o r n a m e n t c " , c o n un d i c h o d 
la p r i m i t i v a C a s t i l l a q u e c o n s t i i u y 
según d i j o e l c o n f e r e n c i a n t e , l a su 
t e d s de ias f r a s e s - e v a n g é l i c a s : "Ar . 
rás 'SI S e ñ o r t u D ios c o n to r i o t u c . i 
r a z ó n y c o n t o d a s tus f u e r z a s y g a ­
na rás o l p a ñ ' con é l sudor de t u f r e n ­
t e " , q u e c o n s i d e r a la p i e d r a f u n d a ­
m e n t a l sob re la que se c o n s t r u y ó e l 
g r a n e d i f i c i o de n u e s t r o i m p e r i o m a -
t o r i a l y e s p i r i t u a l . 

A c o n t i n u a c i ó n o f r e c i ó la l e c c i ó n 
i i u t ó r i c a de l a R e c o n q u i s t a d u i a n t e 
los ú l t i m o s años de l i s g l o I X y p r i ­
m e r o ^ d e l X , p a r a e n t r a r después c n 
e l a n á l i s i s d e la r e c o n q u i s t a ^ l o R o a . 
A f i r m o que fue Ñ u ñ o N u ñ c z , e n e l 
a ñ o 9 1 2 , desechando la p o s i b i l i d a d 
de q u e f u e r a e l conde F o m á n - G o n z á -
k 'z e l r e c o n q u j s t a d o r d e ' l a c i u d a d 
de Roa y e x p o n i e n d o los f u n d a m e n ' í o s 
de su a f i r m a c i ó n . 

T e r m i n ó e x h o r t a n d o a t odos los 
bu rga leses a la ' c o n t i n u a c i ó n d e los 
p r i m i t i v o s c a í t c l b n o s , r e c i t a n d o , p a -

. ra a c a b a r , los ú l t i m o s verso-, do l a 
p o e t i s a A m p a r o A b a t í . c 'eUicados a 

I Roa. • 

F.l c o n f e r e n c i a n t e , quo fué m u y 
a p l a u d i d o r e c i b i ó m u c h a s f e l i c i t a 
c l o n e s . 

NUESTRO T E L E F O N O , 2 0 1 5 

i Émmm y uímímu p eille-
cimitos de M m de la Sexta legi Hilar 

E X P E D I E N T E D E C O M P R A N U M E R O 3/53 
N t c t s u a n d o a d q u i r i r p o r s f e s t i o n d i r e c t a p a r a a t e n d e r a l a s n e ­

c e s i d a d e s d e l P a r q u e R e g i o n a l G e n e r a l d e I n t e n d e n c i a d e B u r d o s v 
D e p o s i t o d e I n t e n d e n c i a d e B i l b a o , c e b a d a o a v e n a , se i n v i t a p o r c í 
p r e s e n t e a l a p r e s e n t a c i ó n d e o f e r t a s h a s t a l a s d o c e h o r a s d e l t í i a 2 7 
d e l c o r r i e n t e c n l a S e c r e t a r i a d e e s t a J u n t a , s i t a e n l a c a l l e V i t o r i a 
n u m . 63, E d i f i c i o d e D e p e n d e n c i a s M i l i t a r e s ( J e f a t u r a d e i o s S e r v i c i o s 
d e I n t e n d e n c i a ) d o n d e s e e n c u e n t r a n a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o l o s 
p i n g o s d e c o n d i c i o n e s t é c n i c a s y l e g a l e s , p o r l o s q u e s e h a d e r e g i r 

t ^ d o s ?S IC10n ' P a r a a S Í 10 d e s e e n d e b i d a m e n t e d o c u m e n -

L o s g a s t o s d e l p r e s e n t e a n u n c i o c o r r e r á n p o r c u e n t a d e l a d i u d i -
c a t a r i o . 

B u r g o s , 16 d e F e b r e r o d e 1953 E L C O R O N E L P R E S I D t S J T F 

Gran Feria de Ganados en 

SORIA 
para jcompradores y vendedores 

DEL 25 AL 28 DEL ACTUAL 
¡ G a n a d e r o s ! ¡ T r a t a n t e s ! 

Defended v u e s t r o s In tereses 

§ a c u d i e n d o a e s t a Fer ia de Sor ia 



Diario de 
C U R I O S A . 

peces 

. Avon L a k e (Ohio) . — L a d ina ­
m i t a no ha conseguido conte­
ner u n a invasión de peces no | 
comest ib les , que ha obl igado i | 
1$ centra l e léctr ica del lago • 
E r i e a reduc i r su producción de • 
420.000 k i lovat ios a so lamente S 

,55.000. 

. ^ L a invasión piscícola comen- i 
z ó a p r i m e r a hora de l lunes. S 
L e s peces , de tamaño muy pe- S 
queño, se f i l t raron por los ta- | 
m i c e s de la cen t ra l y afectaron S 
a l func ionamiento de s iete ge- 5 
s ie radores . L a Compañía espera 3 
r e a n u d a r su producción normal 5 
a ú l t i m a h o r a de hoy. — E f e . | 

Hallazgo de los restos de un 
mastodonte cuya antigüedad se 
remonta a diez millones de años 

íl descuMei i to ha sido becho en las cercanías de Sabadell 
S a b a d e l l . — E n lus y a c i m i e n t o s p a -

« l ecn ' . o l cg i cos de Ir», c o m a r c a de S a o a -
de l l a c a b - do o r c c i i c r r s e p l d o s c u b r i -
m i e n t o de !a m a n d í b u l a c o m p l e t a do 
u n m a s t o d o n t e p e r t e n e c i e n t e a una 
e s p e c i e c u y a a n t i s r ü c d a d se r e m e n t a en 
. n ú m e r o s r e d o n d o s a d i e z m i l l o n e s de 
r ñ o s . 

Es te e j e m p l a r p u e d e c e n s i d e r a r s o 
u n i c o en E s p a ñ a y es la p i e z a m á s 
c o m p i e . a de m a s t o d o n t e q u e h a s ido 
h a l l a d a l i a s t a e l p r e s e n t e , a l c o n s t a r 
de la m a n d í b u l a c o m p l e t a y p a r t e del 
c r á n e o . 

E l h a l l a z g o ha t e n i d o e n o r m e t r a s ­
c e n d e n c i a c i e n t í f i c a , pues to q u e todos 
los secrores p a l e o n t o l ó g i c o s de n a r c o -
l o n a , M a d r i d y res to de España h a n 
m q u i r i d e n o t i c i a s y d e t a l l e s . U n i c a . 
m e ó t e se le pueden c o m p a r a r les c r á ­
neos de D i n o t e r i o ha l l ados en la p r o ­
v i n c i a de Z a m o r a y que se g u a r d a n 
e n el- Museo do C i e n c i a s N a t u r a l e s de 
M a d r i d . 

DIECISIETE INDIGENAS HAN SIDO 
ASESINADOS POR 

N a i r o b i ( K e n i a ) . — D i e c i s i e t e i n d i g e -
has h a n s i d o ases inados h o y p o r ías 
b a n d a s de t e r r o r i s t a s M a u M á u , e n re ­
g i o n e s m u y a i s l adas de esta c o l o n i a 
b r i t á n i c a . 
' Se h a n c o m e t i d o dos a l e n t a d o s c o n ­

t r a r es i den tes b l a n c o s . Uno de e s t e s , 
a g r i c u l t o r e s , l o g r ó r e c h a z a r cen e l 
f u e g o de su r i f l e , a una c u a d r i l l a d e 
,18 t e r r o r i s t á s que i r r u m p i ó en su h a ­
c i e n d a a p l e n o d i a . — E le . 
T E M O R E S DE UNA EPIDEMIA 

T e h e r á n . — L a s a u t o r i d a d e s t e m e n q u e 
se d e s a r r o l l e u n a e p i d e m i a e n la z o n a 
T o r c u c l , d o n d e e n la p a s a d a s e m a n a 
se p r o d w j o u n t e r r e m o t o . Los e q u i p o s 
a m e r i c a n o e i r a n í q u e a y u d a n cin la 
z o n a d e l desas t re d i c e n q u e e l t e m o r 
p r o v i e n e de los cadáve res q u e se es­
t á n d e c o m p o n i e n d o e n t r e l os e s c o m ­
b r o s de la c i u d a d . C o n t i n ú a l a b ú s q u e ­
d a de s u p e r v i v i e n t e s a t r a p a d o s e n t r e 
l os e s c o m b r o s . Los e q u i p o s de soco -
T r o , p r o v i s t o s de p a l a s y p i c o s d e s ­
de a v i a n e s , a c t ú a n b a j o la p e r s o n a l 
d i r e c c i ó n d e l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i ­
c a n o L o y H e n d c r s o n . T a m b i é n r o c í a n 
e l á r e a con DDT y p u r i f i c a n e l a g u a 
p a r a d i s m i n u i r la a m e n a z a e p i d é ­
m i c a . 

E l a g r e g a d o aéreo de la E m b a j a d a 
a m e r i c a n a , E r i c P o l l a r d , v o l ó s o b r e 
e l aé rea y a r r o j ó a z ú c a r y t é , des­
p u é s a t e r r i z ó en u n c a m p o i m p r o v i ­
sado p a r a r e c o g e r h e r i d o s g r a v e s que 
t r a n s p o r t ó a l h o s p i t a l de T e h e r á n . 

A causa de lo i n a c c e s i b l e de l á r e a 
l o c a l i z a d a en lo p r o f u n d o de una g a r ­
g a n t a m o n t a ñ o s a , 200 k i l ó m e t r o s d a l 
Moroes te de la c a p i t a l , c o n sólo s e n ­
de ras de m o n t a ñ a p a r a c o m u n i c a r 
c o n e l m u n d o e x t e r i o r , los e q u i p o s d e 
s o c o r r o e s t u d i a n la p o s i b i l i d a d de es­
t a b l e c e r u n c o r r e d o r aéreo p a r a l l e ­
v a r s u m i i n i s t r o s y t r a s l a d a r a los que 
n e c e s i t a n de h o s p i t a l i z a c i ó n . — E f e . 
TRIBUS PERSAS REBELDES SE HACEN 

H J E R T E S 
T e h e r á n . .as' t r i b u s r e b e l d e s que 

• se h a n hecho f u e r t e s en u n a f o r t a l e ­
z a de la m o n t a ñ a , ce rca de los c a m ­
pos p e t r o l í f e r o s d e l S u r o e s t e , e s t á n 
i n c r e m e n t a n d o su r e s i s t e n c i a y e l Go­

b i e r n o h a c inv iado h o y o j i a c o l u m n a 
p a r a a y u d a r a d o m i n a r la r e b e l i ó n . 

Las f u e r z a s g u b e r n a m e n t a l e s u í i l L 
z a n f u e g o de c a ñ ó n y m o r t e r o y ya 
so ha a n u n c i a d o !a m u e r t e de 16 r c -
beJdés y o t r o s 20 h e r i d e s . E l G o b i e r ­
ne c ree q u e la r e b e l i ó n será s o f o c a ­
da, r á p i d a m e n t e y ha s ido a d v e r t i d o 
a los r ebe ldes que se e x p o n e n a su 
e j e c u c i ó n o a c a d e n a p e r p é t u a , s i . c p n _ 
l i n ú a n e n l a l u c h a . Es ta se i n i c i ó 
c u a n d o las t r o p a s i m p i d i e r o n a la t r i ­
b u i n c a u t a r s e d e las r ese rvas d e g r a ­
no do los c a m p e s i n o s . Se c r e e q u e los 
r ebe ldes e s t á n d i r i g i d o s p o r B a k t h i a -
r i , ' u n p r i m o de la Re ina S o r c y á . 

Cine Cordón 
i Gran programa doble en sesión 

continua de 5 a 10 noche 

la pí» purlii (olí 
i por Irene Dunne y Gary Grant 

EIMMpda 
11 noche, especial 

Popular Cinema 
Gran programa doble en sesión 

continua de 4 a I I ntíche 

n las nueve lección de química (n.t.) 

Nobleza baturra (t.) 
Precios: 2 y I pesetas 

Tan e s p l é n d i d a p i e z a r e c i e n t e m e n t e 
d e s c u b i e r t a está s i e n d o p r e p a r a d a p a r a 
s u e x h i b i c i ó n e n una v i t r i n a e s p e c i a l 
t .e l m u s e o de S a b a d e l l . L a m a y o r p a r ­

t i c u l a r i d a d d e l h a l l a z g o r a d i c a en h a ­
b e r e f e c t u a d o e n u n t e r r e n o c o n s i d e ­
r a d o v i r t u a l m e n t e e s t é r i l desde e l p u n . 

• l o de v i s t a p a l e c n t o l ó g i c o . S i n e m b a r -
v 'o , e n es tos m i s m o s t e r r e n o s h a n s ido 
h a l l a d o s , en e l c u r s o d e l ú l t i m o a ñ o , 

• r es tos de m á s de una t r e i n t e n a de 
espec ies f ós i l es do lf» m á s a l t a i m p o r ­
t a n c i a c i e n t í f i c a . — C i f r a . 

EJEMPLO DE LABORIOSIDAD Y CONS­
TANCIA 

P o ñ a r r o y a ( P u e b l o N u e v o ) . — Un 
e j e m p l o de l a b o r i o s i d a d y c o n s t a v i c i a 
e n e l t r a b - j j o es e l d e l m i n e r o M a n u e l 
M e v a r r c P r a d o , v e c i n o de P u e r t o l l a n o . 
q u i e n a los 71 años , d o e d a d , es taba 
d e s a r r o l l a n d o su o c u p a c i ó n h a b i t u a l . A l 
p e d i r a la e m p r e s a su j u b i l a c i ó n v o ­
l u n t a r i a ha a c r e d i t a d o c i n c u e n t a a ñ o ^ 
y a l g u n o s , meses d e s e r v i c i o s en d i s ­
t i n t a s é x p j o t a c i o n e s m i n e r a s , t o d o ; 
d e s e m p e ñ a d o s en e l i n t e r i o r de las 
m i n a s y s i e m p r e r e a l i z a n d o faenas de 
v a g o n e r o y p i c a d o j - . N a c i ó e l 25 de 
N o v i e m b r e de 1681 y a los 17 "años 
do edad i n g r e s ó en l a n i i n a , d o n d e ha 
t r a b a j a d o ' I w s i a hace unos d í a s , s in 
o t r a i n t e r r u p c i ó n q u e poco más de t res 
años en dos i n t e r v a l o s . ¡A] j u b i l a r s e 
q u e d ó a c o g i d o a ló j ; b e n e f i c i o s de l a 
M u t u a l i d a d de M i n a s d e C á r b ó n el 
S u r . d o n d e p e r c i b i r á u n a p e n s i ó n m e n ­
sua l do 7 5 0 p e s e t a s , "para é l y su es -

' p o s a , e n la que t a m b i é n , se d a la c i r -
c u n s t a n i c a d e t e n e r c u m p l i d o s los 71 
años de e d a d . Se c a s a r o n c u a n d o c o n ­
t a b a n t r e i n t a y seis a ñ o s . — C i f r a . 

h robaron 

hace once años 
T c t u á n . — D e s p u é s de qnce años 

de p e r s e v e r a n t e b ú s q u e d a , la , m u ­
s u l m a n a F á t i m a B e n t z A b d e l k a -
de r T a d l a u i e n c o n t r a d o a su 
h i j o q u e d e s a p a r e c i ó c u a n d o só : 
l o c o n t a b a t res años. Tocias las 
pesqu isas de la P o l i c í a , de f a m i ­
l i a r e s y a m i g o s r e s u l t a r o n i n ­
f r u c t u o s a s en tonces . La m a d r e 
d e l n i ñ o n o se d i o po r v e n c i d a , 
v e n d i ó c u a n t o poseía y se d e c i ­
d i ó a r e c o r r e r M a r r u e c o s p a l m o 
a p a l m o has ta e n c o n t r a r l e . C u a n ­
do e m p e z a b a a c u n d i r en e l l a e l 
d e s a l i e n t o , después de once años 
de b ú s q u e d a , v o l v i ó a e m p e z a r 
p o r c á b i l a s l i m í t r o f e s a T e t u á n y 
a l d i r i g i r s e a Yebe l H a b i d , ce rca 
de la c a r r e t e r a , c u i d a n d o u n r e ­
b a ñ o de ove jas v i ó u n p a s t o r c i l l o 
do unos c a t o r c e años de e d a d v 
t u v o ' e l p r e s e n t i m i e n t o d e que 
a q u e l p o d r í a ser su h i j o ; se le 
acercó y l e e n c o n t r ó m u y p a r e ­
c i d o a su esposo. S i n e s p e r a r m á s 
le a b r a z ó y j u n t o s se d i r i g i e r o n 
a p r e s e n c i a de l a f a l sa m a d r e , 
q u e con fesó h a b e r r a p t a d o a l a 
c r i a t u r a en 1941, le t uvo escon ­
d i d o dos años en T á n g e r y v o l ­
v i ó c r e y e n d o q u e no se r ía r e c o -
n e c i d o . C o m e t i ó e l r a p t o p o r ser 
i n f e c u n d a , p a r a e v i t a r que su es­
poso la r e p u d i a r a . — C i f r a , 

Sanciones a quienes 
disponen de pisos que 
no ocupan ni alquilan 
H a n sido impuestas po r 
el gobernador de Ba rce lona 

B a r c e l o n a . — E l g o b e r n a d o r c i v i l h * 
s a n c i o n a d o c o n dos m i l pese tas a n u e ­
ve p e r s o n a s y c o n t r e s m i l a o t r a que 
d i s p o n í a n de p i sos que n i o c u p a b a n 
n i los d e j a b a n p a r a a l q u i l a r . 
H A L L A Z G O CE UNA CAJA DE 

CAUDALES 
B a r c e l o n a . — U n a c a j a d e c a u d a l e s 

de unos c i e n k i l o s d e poso fue e n c o n ­
t r a d a e n u n r i n c ó n , c e r c a de la Ca_ 
t e d r a l . Se s u p o n e q u e los Lad rones la 
e s c o n d i e r o n p a r a i r l a a b u s c a r des ­
pués c o n u n v e h í c u l o . A b i e r t a , sé e n ­
c o n t r a r o n dosc ien tas c u a r e n t a m i l p e ­
s e t a s . — C i f r a . 

intensas n e v a d a s 
en Centroeuropa 

o 

H a sido bloqueado el t r á ­
f i co por f e r r o c a r r i l 

y car re tera 
L o n d r e s . — Do S u i / a . F r a n c i a , Aus­

t r i a o I t a l i a , los i n f o r m e s m c i c o r o -
lóc!Íco3 d a n c u e n t a de i n t e n s a s n e ­
vadas q u e Kan b l o q u e a d o el t r á f i c o 
f e r r o v i a r i o y p o r c a r r e t e r a . A m e n a ­
z a n c o n a u m e n t a r o l t o t a l d e sesenta 
y c u a t r o v i c t i m a s de ios a l u d e s de 
i n v i e r n o , hasta la f e c h a , a u n q u e no 
se h a d a d o c u e n t a de nuevas v i c t i ­
mas . 

. , : La o f i c i n a de a l udos ce rca , de S a i n t 
M o r i l z a n u n c i ó a los e n t u s i a s t a s de l 
d e p o r t e i n v e r n a l q u e l a a m e n a z a de 
a l udes es c o n s i d e r a b l e . Ep las m o n ­
t a ñ a s d e l J u r a , a l o l a r g o d e l a f r o n -

' t e r a f r a n c o - s u i z a , ¡teis c o m u n i d a d e s 
h a n q u e d a d o a i s l a d a s b a j o d o s m e ­
t r o s de n i e v e . 

F.',l " O r i e n t e E x p r e s s " t u v o que ser 
d o 9 v i a d o dé su l i n e a n o r m a l , v ía 
N e u l c h a t e l , que está c o r t a d a p o r la 
n i e v e y u n t r e n l o c a l de M e n d e (1- r a n ­
c i a c e n t r a l ) fué- sacado do e n t r e la 
n i e v e c o n sus t r e i n t a y c i n c o v i a j é -
r o s , después de estar e n t e r r a d o é n 
o l l a p o r dos; o i as c o n s e c u t i v o s . 

L a m o n t a ñ o s a p a r t e o c c i d e n t a l de 
A u s t r i a t i e n e ya t r e s , m e t r o s d e n i e v e , 
m i o n t r a s c o n t i n ú a n e v a n d o . \ P o r c u a r ­
t o d i a c o n s e c u t i v o , ios f u e r t e s .v ichi , 
l o - ; . h a n he lado I t a l i a m i e n t r a s en Jas 
i c g i c n e s s e p t o n t r i o r i a l y c c n t r . i l c o n -
l i n ú ? : n o v a n d o . La m a r g r u e s a d i f i ­
c u l t a l a n a v e g a c i ó n e n la cos ta d s l 
A d r i á t i c o y a l a a l t u r a de S i c i l i a . A l ­
g u n a s z o n a s cos te ras h a n s u f r i d o 
i n u n d a c i o n e s de m e n o r c u a n t í a . -

Las t e m p e r a t u r a s s o n m u y v a r i a ­
b les . O s c i l a n desdo los q u i n c e g r a d o s 
b a j o c e r o en las z o n a ; m o n t a ñ o s a s a 
los d i e c i s é i s en las r e g i o n e s m á s b a ­
j a s . — E f e . 

t i e m p o s , v e r d a -
• a l i -

L A Prensa d e los üUimos días se 
ha venido declicondo, con eviden­
te irrespansabilidad, a jalear las 

actividades de l^s gordos de Bilbao, y 
a publicar repugnantes detalles sobre 
la clsse y cantidad de las viandas que 
censumieron el c ia en que quedó cons. 
tituide el Club que acaban de fundar. 
¡Cerno si la obesidad que sobrepasa el 
parUelo de ICÍ cien kilos no fuese algo 
inccnfesable y un. verdadero atentado 
a las más elementales normas de la 
cenvivencia y la ccnllevancia! 

Estes gordos ion, y más en estes 
tíerts delincuentes que fomentan los 
menticios y hacen insoportable la vida de los ciuda­
dano? normales. El mero hecho de figurar en las filas 
de los que defienden el régimen de los extracupos, 
juitif ica nuestra aversión. El extracupc, bien lo saben 
los industriales con su mi dores, no es más que el ardid 
üc que se valen los industriales preda rieres para ha. 
cer ilusoria las tasas señaladas a los cupos. Los mate, 
líales de cupe repartidos a tres pesetas, cuestan, en 
Uí- ' . idad, cinco, pues como nadie tiene bastante con el 
ci-po se ve obligado a recurrir al t-xtracupo que vale 
siete. 

Pero quizá este sea el delito menos grave de los 
serdor centenarios en kilos. AJ fin y al cabo los al i ­
mentos ya no están sujetos a cupo, aunque siempre 
les ebeso:. sen un enemigo en potencia que vigila 
cualquier locura del clima o cualquier ofensiva de los 
puebics que se llaman libres, quizá portfue no dejan 
m libertad a los demás. Lo más grave es que los gor­
dos ciest£ratan tedas 'las previsiones establecidas para 
la ccmidtd piopia y de nuestros semejantes. En las 
plazas de toros y en los campos de fútbol avasallan a 
sus vecinos que se ven obligados a cederles importan­
tes raciones de su espacio vital; en el Metro obstruyen 
las puertas; en los hoteles destrozan las camas; si uno 

Por Ramón SIERRA | 
tiene la desgracia de ccincidir con ellos en casa del 
SiStre, ;amás acaban la prueba, porque no suele h i 
t i r manera de que coinciden los tejidos de Sabadell 
con los escandalosos desbordamientos de sus propic-
tejidos... 

Hora ts ya de que alguien salga en defensa de los 
flacos. los seres más «tiles y más córcedes que pro­
duce la nación. La mayor parte de los alimantcs qu* 
st pueden exportar, con indudable beneficio p2ra 
nuestra balanza de pagos, se sustraen del consumo 
racicnal gracias a la sobriedad de los flacos, pues si 
Lien es curto que algunos comen cerno gargantúes, 
nc ic ts menos que lo hacen por necesidad, para sos­
tener sus nervios y mantener en forma sus terribles 
ímpetus vitales, mientras que los gordos comen por 
puro re^edeo y cen el secreto prepósito de justificar 
sus perezosos hábitos. Los magros no incomodan a 
nadie, ni sudan, ni rompen canias, ni jamás se átre. 
verán a gritar como los gordos de Bllbac. ¡abaio el 
t ic . r tcnafo y las úlceras! ¿Pero cómo se han consen­
tido esos gritos subversivos? ¿De qué iban a vivir mu­
cho: Loticarics y algunos médicos si se desterras; e¡ 
bicarbonato y no st fabricaran hermosas úlceras? 

Lo menes que podían hacer los grfrdos es ocultarse, 
si pueden, a la vista de los flacos y prohijar cada uno' 
a un magro y alimentario a sus expensas como 

mínima reparación debida a la Humanidad. 

A cas/ esfreno diario feo t ro I ho so l ido 
M a d r i d d 
cuarenf 

u r o n t e 
ú i f i 

¡os 

"Corinto y Oro" arremete contra la tiranía del apoderado.-
En Méjico se han casado Pepe Dominguín y María F^osa Salgado 

;': , ESTRENOS M a d r i d . — ( C r ó n i ­
ca . d e "Tachin", 
p a r a d i A R I O D E 
BURGOS.) 

La a e r o n a v e . q u e 
a y e r pasó po r M a ­
d r i d a las s i e te de 
l a t a r d e , a u n a a l t u ­
r a d e t r e i n t a y c i n _ 
.co m i l p i e s , i b a de 
C r s a b l a n c a ?. .Par i s . 
Poco después d e las 
o n c e de la n e c h e 
c r u z a b a m u e v a m e n -

t c el c i e l o m a d r i l e ñ o , "con d i r e c c i ó n 
a C a s a b l a n c a , d e j a n d o u n a e s p e c t a ­
c u l a r es te la l u m i n o s a . N a d i e p r o n u n ­
c i ó l a p a l a b r a " P l a t i l l o " . N a d i e h a b l ó 
de m a r c i a n o s . La g e n t e d i s c u t i ó 
ú n i c a m e n t e s o b r e o l t i p o de l a v i ó n ; 
Que s i r e a c c i ó n , q u e s i c h o r r o , q u e 
si t a l o q u e ' s i c u a l , p o r q u e e r a la 
p r i m e r a v e z q u e u n a p a r a t o de l t i p o 
d e l q u e p a s ó se d e j a b a v e r en M a ­
d r i d , c u y e s v e c i n o s , e n c o n s e c u e n c i a , 
m i r a b a n p a r a a r r i b a c o n la m i s m a 
c a r a q u e l os de u n p o b l a c h o q u e p o r 
p r i m e r a v e z v i e r a u n a e r o p l a n o . P e r o 
d e p l a t i l l o s v o l a n t e s , n i una s i l a b a . Y 
es q u e t o d o p a s a , t o d o , m e n o s e l te­
m a q u e v a m o s a t r a t a r s e g u i d a m e n ­
t e . 

J T O R E T E S 

H c y l e h a l o c a d o o p i n a r a " C o r i n -
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l o de O r o " , c o n m u c h o s l u s t r o s de 
f ies ta e n c i m a , pues y a e n m i l n o v e ­
c i e n t o s , c u a n d o e r a cabo, d e i n f a i n t e ­
n a — c o m e n l a — los t o r o s e r a n a u ­
t é n t i c o s y los t o r e r o s p u n d o n o r o s o s , 
sab ia de es tas cosas u n l a r g u í s i m o 
r a t o . En u n i n t e r e s a n t e a r t i c u l o , cuem-
t a e l caso ele u n p r e s i d e n t e q u e , a l 
hace r e l r e c o n o c i m i e n t o , desechó e n 
los c o r r a l e s m a d r i l e ñ o s u n a n o v i l l a ­
d a , q u e d i a s después se l i d i a b a en 
V a l e n c i a c o m o c o r r i d a de l o r o s , y , 
siln n e g a r q u e desde e l p u n t o de v i s ­
t a e s t é t i c o e l t o r e o a c t u a l es suges -

' t i v o , e s t i m a q u e t a m p o c o p u e d o ne ­
g a r s e q u e la e p i d e m i a de p e q u e ñ o s 
t o r e r o s ac tua les se d e b e a la e p i d e ­
m i a de p e q u e ñ o s : o r o s . E n t r e los 
s u g e s t i v o s p á r r a f o s d e l e x c e l e n t e t r a ­
b a j o d e " C o r i n t o y Oro1 ' e l e g i m o s , 
p a r a t r a n s c r i b i r l o , e l s i g u i e n t e , q u e 
nos p a r e c e a p e t e c i b l e ; " ¿ H a s t a c u á n ­
d o v a a d u r a r la d i c t a d u r a d e l a p o ­
de rado ' s o b r e e ! " m a t a d o r " a c t u a l ? 
¿Es q u e n o l l e g a r á e l d i a e n q u e és te 
e j e d e ser i n s t r u m e n t o d e a q u é l ? 
¿Cuándo se h a v i s t o c o m o a h o r a q u e 
l os a p o d e r a d o s de t o r e r o s d e a l g i i n a 
i m p o r t a n c i a v a y a n con e l l os a , t o d a s 
las p l a z a s , r e c l a m a d o s p o r las m o r b o ­
sas i n t e r i o r i d a d e s de l n e g o c i o y p o r 
sus a f a n e s de " a i r e g l a r " l a P r e n s a e n 
todas p a r t e s ? P e r o esto t i e n e u n a r a ­
z ó n , la de q u e no h a y a t o r e r o s c o n 
v e r d a d e r a p e r s o i n a l l d a d y e n t e r o s de 
c a r á c t e r . S i h u b i e s e t o r e r o s de p e r ­
s o n a l i d a d , l a f u n c i ó n de l a p o d e r a d o 
se r i a m u y o t r a y q u e d a r í a r e d u c i d a 
a e s t i m a r p e r s o n a l m e n t e su p o d e r ­
d a n t e f a c u l t a d m o r a l , s e n t i m e n t a l i s ­
m o e n t r e a m i g o s y a f i r m a r l os c o n ­
t r a t o s q u e t e n g a , en e l l u g a r de su 
r e s i d e n c i a . G u e r r i l a , B o m b i t a , q u e b o 
t u v i e r o n a p o d e r a d o , y l es g r a n d e s t o ­
r e r o s do a y e r , « u n t e n i é n d o l e , s i e m ­
p r e m a n d a r o n e l l o s . " 

Do o t r o l a d o , los e m p r e s a r i o s t a u ­
r i n o s v i s i t a r á n h o y a l d i r c e t e r g e n e ­
r a l de S e g u r i d a d c o n u n p r o p ó s i t o 
q u e , s i n ' d u d a , l a p e r s p i c a c i a d e l l ec ­
t o r t r a d u c i r á : e l de g e s t i o n a r " l a m e ­
j o r a c o m o d a c i ó n de la l e y a d e t e r m i ­
n a d o s e x t r e m o r e l a c i o n a d o s c o n l a 
e d a d y e l peso de l os l o r o s ' " . 

En e l b r e v e p l a z o d e c u a r e n t a d i V , 
se h a n r e g i s t r a d o e n los t e a t r o s m a ­
d r i l e ñ o s t r e i n t a y seis c a m b i o s de t i . 
t u l ó , d e los q u e c o r r e s p o n d e n v e i n ­
t i s é i s a e s t r e n o s y d i e z a repos i c i ones . 
Casi a e s t r e n o d i a r i o . D i e c i n u e v e de 
e l los h a n s i d o c o m e d i a s ; c u a t r o , rc -

. v i s t a s y t r e s , f o l k l o r e . Asi v e m o s las 
cesas que v e m o s . 

NOTICIAS BREVES 

La t e m p e r a t u r a m á x i m a e n e l p u o f . 
t o d e N a v a c e r r a d a , h a s i d o de ocho 
g a d o j b a j o c e r o y l a m i n i m a de d i e ­
c i s e i s , t a m b i é n b a j o c e r o , c l a r o . 

— L a a r t i s t a do c i n e Ma r ía Rosa Sa l ­
g a d o , se h a casado c o n Pepe D o m i n ­
g u í n e n u n p u e b l o d o la f r o n t e r a m e ­
j i c a n a . P a r e c e q u e a m b o s a b a n d o n a -
rSn sus a c t i v i d a d e s y s<; d e d i c a r á n a| 
h o g a r . x . ? , 

L o n d r e s . — ^ E l s e c r e t a r i o d e l F o r e i g n 

O f f i c e , E d é n , h a d e c l a r a d o , e n c o n -

tradicR^v con e l p r i m e r m ¡n is ; ro e g i p ­

c i o N a g u i b , q u e S u d á n p u e d e u n i r s e 

a la C c m m o n . v e a l i h b r i t á n i c a si así lo 

desea . 

El g e n e r a l N a g u i b d i j e a n o c h e e n 

E l C a i r o q u e c u a l q u i e r i n t e n t o p a r a 

l l e v a r a l S u d á ^ a f o r m a r p a r t e de la 

C o m m o n w e a l t h i n v a l i d a r í a e l acue rdo 

a n g l o c g i p c i o r e l a t i v o a S u d á n " . 

c u l a d a para aqu ie tar los temores de sus copart íc ipes en la 
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CAPITULO XV 
LA REVOLUCION EN MARCHA 

Mi preocupación p r i n c i p a l era idear a lgún s is tema prác­
t ico p a r a t ra ta r 'de la dec larac ión de los p r i n c i p i o s básico» 
c r i s t i a n o s que los miembros conservadores del Gabinete h a ­
b í a n ins is t ido en i n c l u i r en l a pol í t ica d e c l a r a d a por el Go­
b i e r n o . Si esto pud ie ra c o n s e g u i r s e , j u z g a b a qüe t e n d r í a ­
mos u n a b a s e sólida p a r a l a acción fu tura . No me quedaba 
contento con las m e r a s s e g u r i d a d e s expresada» por Hi t ler . 
Quer ía yo establecer u n a base lega l p a r a los derechos de las 
ig les ias catól icas en A l e m a n i a . E l violento a n t i c l e r i c a l i s m o 
u e l a la r a d i c a l del par t ido n a z i a u m e n t a b a l a u r g e n c i a d e l 
p rob lema . Decidí hacer una v i s i t a a Roma duran te la P a s ­
c u a de Resurrección p a r a estud iar la pos ib i l idad de l legar 
a consegu i r un acuerdo f i rme . 

No había habido concordato .entre el Vat icano y e l Re ich 
desde los d ías de la r e f o r m a . Ciertos E s t a d o s i n d i v i d u a l e s , 
en e s p e c i a l . B a v i e r a , p redominantemente ca tó l i ca , habían 
l i rmado s u s ' prooios concordatos . P r u s i a , que era en su m a ­
yor ía protestante , había sólo logrado un "modus v i v e n d i " 
insa t is fac tor io , a pesar de todos lo? esfuerzos del nunc io del 
P a p e . Durante el per iodo de la Repúbl ica de W c i m a r , el 
par t ido Z e n t r u m , que era catól ico por d e f i n i c i ó n , había rea­
l i zado repet idos esfuerzos p a r a l legar a u n a i n t e l i g e n c i a g e ­
n e r a l con R o m a , pero nunca había conseguido d o m i n a r la 
oposición de los socia ldemócratas a las escue las catól icas, l a 
nueva si tuación en A l e m a n i a parec ía proporc ionar una opor­
tun idad p a r a recoger de nuevo los cabos , s iendo m i in ten­
ción t ra tar no sólo con e l V a t i c a n o , sino l legar t a m b i é n a 
un a r r e g l o con la I g l e s i a evangé l ica . ^ 

F u i rec ib ido con todos los honores o f ic ia les desde el mo­
mento en que crucé la f rontera i t a l i a n a . Aunque m i mis ión 
crí; de carácter p r ivado , M u s s o l i n i , a quien ve ía por p r ime ­
r a vez , me prestó su apoyo en tus ias ta . Me pareció el d i c t a ­
dor i ta l iano un hombre de c a l i b r e muy di ferente a l de Hit­
le r . De poca e s t a t u r a , pero con el a i r e d e g r a n autor idad , su 
c a b e z a abul tada producía u n a impres ión de g r a n for ta leza 
de carác ter . T r a t a b a a la gente como p e r s o n a acos tumbra ­
da a ver sus órdenes obedec idas , pero poseía un g r a n a t r a c ­
t ivo y no daba la impres ión de un revo luc ionar io . Hi t ler 
s i e m p r e mostraba un l i g e r o a i r e de i n c e r t i d u m b r e , como 
pensando per su c u e n t a , m i e n t r a s Mussol in i e ra ca lmoso , 
d igno y e x t e r i o r i z a b a comple to domin io de todo asunto que 
se d iscu t iese . Comprendí que é l podía e j e r c e r u n a buena i n ­
f luenc ia en Hi t ler ; e ra mucho más es tad is ta , y más bien se 
a s e m e j a b a a un d ip lomát ico de la v ie ja escue la que a un 
d ic tador . Hab laba francés y a lemán á l a perfección y esto 
fac i l i t aba e x t r a o r d i n a r i a m e n t e el in te rcambio de ideas. Ha­
bía resuelto el problema de sus r e l a c i o n e s con e l Vat icano 
mediante los tratados la teranos y demostrado que un r é g i ­
men fasc is ta podía ex is t i r en a r m o n í a con la I g l e s i a . F l s e ­
c re tar io de Es tado del Vat icano era el c a r d e n a l P a c e l l i , e l 
a c t u a l P a p a , que había representado los interese? de la Ig le ­
s i a catól ica en A l e m a n i a durante once años, p r i m e r o en B a ­
v iera y después en B e r l í n . 

E l Va t i cano , por c o n s i g u i e n t e , poseía un conocimiento 
ín t imo de la? condic iones re inantes en A l e m a n i a en 1933. L a s 
sugest iones c i r c u l a d a s de que mi v is i ta a la C iudad E t e r n a 
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y la subs igu ien te f i r m a del Concordato fueron ideadas por 
m í para coger por s o r p r e s a a R o m a , son i n f u n d a d a s . Aque­
llos que repi ten esa acusación insu l tan senc i l l amente la i n ­
t e l i g e n c i a de l a c t u a l P a p a y s u s c o n s e j e r o s en aquel las fe­
c h a s . Pace l l i me acogió ca lmosamente y d iscu t imos l a s i tua ­
ción con todo detal le antes d e que se a r r e g l a s e p a r a m í e l 
tener una aud ienc ia con e l P a p a Pío X I . S u Sant idad nos 
r c o g i ó a m i esposa y a m í con toda a m a b i l i d a d e h i z o la ob­
servación de lo mucho que le complac ía ver que U Gobierno 
a lemán tuv iese como uno de s u s m i e m b r o s p r i n c i p a l e s a un 
hombre i n c o n d i c i o n a l m e n t e opuesto a l c o m u n i s m o y n i h i l i s ­
mo ruso en todas sus fo rmas . L a a tmósfera fué tan c r d i a l que 
pude establecer los detal les de un proyecto de convenio a un 
r i t m o del todo desusado en los asuntos del Va t i cano , y pron­
to pude r e g r e s a r a B e r l í n . E l Va t icano adoptó los deseos deí 
E p i s c o p a d o a l e m á n y nombró a l a r z o b i s p o de F r i b u r g o , doc­
tor Groeber , p a r a r e p r e s e n t a r sus in te reses . E l y yo t raba ­
ja m e s juntos en comple ta a r m o n í a . 

Hi t ler aceptó mis propuestas con sorprendente f a c i l i d a d . 
E r a esto espec ia lmente notable , y a que el Concordato conce­
d ía l iber tad comple ta a las escue las confes iona les d i s t r i b u i ­
das por todo el pa ís . Sólo aquel los que habían pasado por 
las luchas incesantes p a r a obtener es ta concesión, pueden 
perca ta rse qué v i c t o r i a representó ello en la mente de l o i 
católicos a l e m a n e s . ¿Fué la c o n f o r m i d a d de Hit ler u n a p u r a 
fa lsedad? Aun a h o r a s i g o convenc ido de que, aunque él e r a 
comple tamente i r r e l i g i o s o , c o m p r e n d i ó que u n a ac t i tud c o n ­
c i l i a t o r i a en los p rob lemas de l a I g l e s i a le g a n a r í a un apo­
yo ines t imab le por par te de todo el pa ís . Como je fe de lo>> 
n a z i s en la coa l ic ión , sent ía , como deber m í o , el for ta lecer 
su posición " v i s a v i s " de los e lementos rad ica les en su par­
t ido. S i las nuevas d ispos ic iones tuv ieran fuerza de ley, 
comprend í que Hit ler estar ía en me jores cond ic iones p a r a 
n e u t r a l i z a r la in f luenc ia de estos e lementos . 

Todos estos aspectos de l a si tuación se hab ían d iscut ido 
l ib remente en R e m a y, a p a r t e de las dudas que e l c a r d e n a l 
Pace l l i y e l doctor K a a ? hubiesen ten ido , l a opor tun idad pa­
r a forta lecer las in f luenc ias c r i s t i a n a s en A l e m a n i a era de­
mas iado buena p a r a d e s p e r d i c i a r l a . Con el f in de a c e l e r a r 
la? n e g o c i a c i o n e s , Hi t ler me a u t o r i z ó p a r a p r e s c i n d i r de los 
proced imientos n o r m a l e s , esto e s , de l m i n i s t e r i o de Asuntos 
Ex te r io res y de Herr von B e r g e n , e l emba jador a lemán en 
ht S a n t a Sede . Hasta las e tapas f i n a l e s , en Ju l io e l conseje­
ro m i n i s t e r i a l , doctor B u t t m a n n , del m in is te r io del In te r io r , 
no par t ic ipé en las d i s c u s i o n e s . E l ju ic ioso y moderado fun­
c ionar io n a c i o n a l s o c i a l i s t a me ayudó todo lo que p u d o . Ante» 
oe m i s e g u n d a v is i ta a Roma hubo un t rop iezo . E l part ido 

comenzó a s u s c i t a r u n a s e r i e de ob jecc iones y Hi t ler in tentó 
c o n v e n c e r m e p a r a c o n v e n i r c i e r t a s m o d i f i c a c i o n e s , pero a l 
f i n a l le d isuad í de e l l as . 

GOEBBELS Y HEYDRICH INICIAN LA 
CAMPAÑA ANTICATOLICA 

Musso l in i , a quien vi de nuevo, insist ió en la impor tan ­
c i a de a r r e g l a r las cosas lo más r á p i d a m e n t e pos ib le . " L a 
f i r m a de este conven io con el Vat icano establecerá e l c réd i to 
de vuestro Gobierno en e l exter ior por p r i m e r a v e z " , d i j o . 
E n v is ta de ésto, le o-ersuadi que lograse de su e m b a j a d o r 
en B e r l í n que i n c u l c a s e en Hi t ler lo necesar io que era l l egar 
a l convenio s in nueva d e m o r a . E n J u n i o , s i n e m b a r g o , a l g u ­
nos n a z i s e x t r e m i s t a s , d i r i g i d o s por Goebbels y H e y d r i c h , 
c o m e n z a r o n u n a c a m p a ñ a cont ra supuestas i n m o r a l i d a d e s 
en monaster ios y conventos catól icos, y pedían que c i e r t a s 
personas fuesen e n j u i c i a d a s . E r a ev idente la in tenc ión de 
ellos de exci tar la op in ión p ú b l i c a cont ra la I g l e s i a c a t ó l i ­
ca y fomentar l a oposición a cua lqu ie r convenio . Como c o n ­
s e c u e n c i a de el lo, tuve que exponer a H i t le r , por ca r ta y te­
lé fono, u n a l a r g a s e r i e de a rgumentos . I n d i q u é que e l Va­
t icano rehusar ía e l reconocer le c o m o un pos ib le p a r t i c i p a n % 
te en convenio a l g u n o de no poner f i n , d e s d e luego , a esta 
campaña sórd ida . Me d i jo que a s e g u r a s e a l s e c r e t a r i o de 
Estado del P a p a que a t a j a r í a , desde luego , a los o fensores . 
E l convenio f ina l se a lcanzó e l 8 de J u l i o , y el 20 fué f i r m a ­
do en u n a c e r e m o n i a o f i c i a l en el S e c r e t a r i a d o p a p a l . 

No puede sorprender que lo? a n t i c l e r i c a l e s susc i tasen e l 
cont raa taque . Goebbels , como supe después, hab ía a b r u m a ­
do a Hi t ler con ruegos y a r g u m e n t o s cont ra la f i r m a de c o n ­
venio tan "d iabó l i co" . Pero Hit ler tenía todav ía au tor idad 
p a r a d e c i r a sus c o l e g a s r a d i c a l e s que sus planes de recons­
trucción selo podían l levarse a cabo en u n a a tmósfera de a r ­
m o n í a en m a t e r i a r e l i g i o s a . Dictó órdenes p a r a que toda-, 
las med idas aue se habían tomado cont ra las o r g a n i z a c i o ­
nes católicas reconoc ida? en e l conven io fuesen rescindidas- , 
desde luego , y a n u l a d a s toda? las d ispos ic iones cont ra sacer ­
dotes y d i r i g e n t e s catól icos. E l decreto establecía que c u a l ­
quier repet ic ión de s e m e j a n t e act iv idad por par te de los d i ­
r igentes n a z i s p r o v i n c i a l e s s e r i a p e r s e g u i d a con todo e l pe­
so de la l e y . Hi t ler acogió e l Concordato como u n a g r a n c o n ­
t r ibución a la paz in te rna y expresó >a e s p e r a n z a de que un 
convenio s i m i l a r pud iese se r f i rmado con la I g l e s i a evangé­
l i c a . T a l respuesta cá l ida e inequívoca fué ciertamPTtle c a l -

coal ic ión, en e l supuesto de que ésa fuese su idea . 
Duran te los años s i g u i e n t e s , e l g r a d u a l cercenamiento 

de las cláusulas de l Concordato había de f rus t ra r todas mis 
e s p e r a n z a s . Con el t iempo l legué a ser considerado por mu­
chos de m i s c a m a r a d a s católicos como el hombre que había 
t ra ic ionado mi I g l e s i a a los n a z i s . E s una d c l o r o s a acusa­
ción y la que m a s me h a hecho s u f r i r . Qu izá pueda a d u c i r en 
su p rop ia de fensa las p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s por e l carde­
n a l P a c e l l i en 1945, c u a n d o fué nombrado P a p a Pío X í l : "S in 
la protección l e g a l p roporc ionada por e l Concordato - d i j o 
Su S a n t i d a d - - , la subsecuente persecución de la Ig les ia po­
d í a haber adqu i r ido f o r m a s aun más v io len tas . L a basa de 
la fe catól ica y bastantes de sus inst i tuc iones han permane­
cido i n t a c t a s , pe rmi t i endo s u s u p e r v i v e n c i a y resurrección 
después de l a g u e r r a " . No podía desear me jo r test imonio. 

Hi t ler in tentó poner f in a l a lucha de c lases mediante la 
concesión a la c l a s e t r a b a j a d o r a de igua les derechos en la 
c o m u n i d a d . Fué éste e l me jo r punto de su p r o g r a m a , que 
fué b ien acog ido no sólo en A l e m a n i a , s ino en muchos paí­
ses de l E x t r a n j e r o . L a lucha de c lases era un instrumento 
marx ís ta y los g r e m i o s de of ic ios soc ia l is ta? fueren s u s pr in ­
c i p a l e s pro tagonis tas . L a s federac iones de pat ronos consti­
tu ían e l f rente c o n t r a r i o . S i la lucha d e c l a s e s habrá de ser 
a b o l i d a , t en ían que se r l i c e n c i a d a s las fue rzas antagonis tas . 
Ni en la ley m o r a l n i en la d o c t r i n a c r i s t i a n a está estable­
cido que los in tereses de la c l a s e t r a b a j a d o r a oucran estar 
sólo represen tados por los g r e m i o s de o f ic ios . Ño deseo ser 
m a l comprend ido respecto a esta cuest ión. L a s o r g a n i z a c i o ­
nes de los g r e m i o s de of ic ios han apor tado u n a muy notable 
contr ibución para e levar el n ive l de v ida de los obreros , pe­
ro sus func iones meramente económicas han sido t ransmi­
t idas por los par t idos marx is tas en un inst rumento de la lu­
cha de c l a s e s . 

E l Gobierno de coal ición del que yo era m i e m b r o se afa­
nó en l o g r a r u n a nueva conexión entre el obrero y el patro­
n o , y ent re a m b o s y el E s t a d o . Nuestro interés p r i n c i o a l era 
e l i m i n a r l a l u c h a de c l a s e s . P a r a consegu i r lo estábamos dis­
puestos a a p r o b a r la disolución de los g r e m i o s de of icios. 
E s t e concepto n a c i o n a l s o c i a l i s t a se a s e m e j a b a bastante en e l 
fondo con p r i n c i p i o s f a m i l i a r e s a los catól icos y enunciados 
en la Encíc l ica p a p a l C u a d r a g é s i m o A n n c " . E n un impor­
tante d iscurso a l F r e n t e de T r a b a j a d o r e s A l e m a n e s , el 10 de 
Mayo de 1933, Hi t ler dec la ró : " E l nuevo Estado no represen­
tará p o r más t i empo los in tereses p a r t i c u l a r e s de un grupo 
o de u n a c l a s e , s ino que será e l depos i tar io de la nación co­
mo c o n j u n t o " . E r a u n a idea muy a c a r i c i a d a por nosotros en 
aquellos días, y nuestro apoyo p a r a l a nueva ley del Trabado 
p r o m u l g a d a el" 29 de E n e r o de 1934, fué otorgado con toas 
nuest ra buena vo luntad. 

A l f i n a l , el exper imento fracasó, aunque tanto ¡os traba­
jadores como lo? patronos lo acogieron b i e n , porque les per­
m i t ió durante bastante t iempo t r a b a j a r juntos en un espí­
r i tu de a r m o n í a e j e m p l a r . L a o r g a n i z a c i ó n denominada t a 

t F u e r z a por l a A l e g r í a , que p roporc ionaba descanso y edu­
cación a les t r a b a j a d o r e s , e r a una inst i tución que tuvo mu­
chos a d m i r a d o r e s en e l E x t r a n j e r o . E l f racaso no radicó tan­
to en las ideas polí t icosoclales de Hit ler como en e l ™a¡.^ 
r i a l i s m o c rec ien te de l mov imiento n a z i , que dei f icó a l t s -
tado y negó toda l iber tad i n d i v i d u a l . L l e g a r á quizá el tiem 
po en que los p r i n c i p i o s en cuest ión, puestos en P r á c r ^ 
por reg ímenes más moderados y r a z o n a b l e s , nos d e m u e s t r n 
o o n u n e r los gérmenes de una solución. 
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